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Jornal Mensal da Diocese de Santos - SP

Sacerdotes de toda a Diocese
estiveram reunidos na Catedral de
Santos, no dia 17 de abril, para a
celebração da Missa da Unidade.
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A devoção a Nossa
Senhora assume muitos
rostos, recebe muitos
nomes: Rosário, Fátima,
Nazaré, Amparo, Gra-
ças, Dores, Esperança...

Em cada modo de ve-
nerar e amar Maria, o
cristão se confronta
com as lições vividas
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Em encontro realizado no SESC-San-
tos, em abril, idosos de toda a Baixada
Santista estão se mobilizando pela apro-
vação do Estatuto do Idoso - engavetado
na Câmara Federal desde 2001.

Com a aprovação desta Lei, direitos
básicos podem sair do papel, pois vai
empenhar o poder público e a socieda-
de como um todo para garantir atendi-
mentos de qualidade em todos os seto-
res da vida: previdência, transporte, mo-
radia, saúde, educação, lazer, e o que é
mais importante: o reconhecimento da
velhice como fase normal da vida.
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Abusos sexuais e violência domésti-
ca, às vezes, até com morte, devem me-
recer total atenção por parte do poder
público, da família, de toda a sociedade.
Isso porque, muitas vezes, a vítima não
denuncia a violência, perpetuando um
quadro de impunidade para o agressor e
aumentando o número de vítimas, com
conseqüências danosas para a saúde fí-
sica e emocional da pessoa.

O alerta foi dado durante encontro
com mães da Vila Edna, atendidas pela
Pastoral da Criança do Guarujá.
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pela mulher que melhor
conheceu e seguiu o
Mestre Jesus, o Cami-
nho, a Verdade e a Vida.

Com ela, aprendemos
a ser verdadeiros discí-
pulos, alegres na espe-
ranças e operantes na fé.

Foi um momento de profunda co-
munhão com toda a Igreja, quan-
do o clero foi convidado a reno-
var suas promessas sacerdotais,

colocando-se mais uma vez a ser-
viço da evangelização, da promo-
ção da vida e da justiça, a exem-
plo do Mestre Jesus.

Durante a celebração, foi lida
parte da nova encíclica do Papa
João Paulo II sobre a relação da
Eucaristia com a Igreja.
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Desde 1953, a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB) realiza a Assembléia
Geral, que reúne todos os bispos
do país, para discutir assuntos de
interesse da Igreja. A Assem-
bléia, órgão supremo da CNBB,
“é a expressão e a realização mai-
ores do afeto colegial, da comu-
nhão e corresponsabilidade dos
Pastores da Igreja no Brasil”. O
encontro acontece de 30 de abril
a 9 de maio, em Indaiatuba-SP.
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Continuam abertas as inscri-
ções para a escolha do símbolo
e do tema da Missão Jovem
2004. O projeto da PJ pretende
mobilizar centenas de jovens,
durante as comemorações dos
80 anos de criação da Diocese
de Santos, no ano que vem.
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O Dia de Formação da Cam-
panha da Fraternidade, realizado
todos os anos pela PJ, reuniu jo-
vens da Região Centro, em San-
tos, para encontro de lazer e con-
vivência com idosos.

A experiência resultou em tro-
cas de saberes e a confiança para
novos projetos.

Na foto, um grupo participa
de oficina de origami, tradicional
arte japonesa, ensinada com mui-
to carinho pelas monitoras.
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Eniroque Ballerini
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
Odílio Rodrigues Filho.
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Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian

Serviços de Notícias: CNBB,
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Notícias Eclesias,
Buscacatolica
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-200 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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CNBB/02

 1 -O nome correto é
Igreja Senhor dos Passos
e não Bom Senhor dos
Passos, como foi divulga-
do na Edição  nº 20, p. 11.
A Igreja fica na Rua João
Pinho, 15 , Vila Rica,
Santos.O pároco é Pe. Jo-
aquim Ximenes Coutinho.

2 - O nome completo
da professora Marinez
Villela - ed. nº 20, pág. 5 -
Professores concluem
Pesquisa na Vila Gilda -
é Marinez Villela Brandão.
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Desde 1953, a Conferência
Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB) realiza a Assem-
bléia Geral, que reúne todos os
bispos do país, para discutir as-
suntos de interesse da Igreja.
Neste ano de 2003, o evento
acontece de 30 de abril a 09 de
maio, no bairro de Itaici, municí-
pio de Indaiatuba (SP). Esta é a
41ª Assembléia Geral da CNBB.
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Segundo o artigo 27 do Esta-

tuto Canônico da CNBB, a As-
sembléia, órgão supremo da
CNBB, “é a expressão e a realiza-
ção maiores do afeto colegial, da
comunhão e corresponsabilida-
de dos Pastores da Igreja no Bra-
sil”. Reúne-se ordinariamente,
uma vez por ano e, extraordinari-
amente, quando para fim deter-
minado e urgente, sua convoca-
ção for requerida (Art. 31 Estatu-
to Canônico da CNBB).
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De assuntos pastorais de or-

dem espiritual e de ordem tem-
poral e dos problemas emergen-
tes da vida das pessoas e da so-
ciedade, na perspectiva da evan-
gelização. (Artigo 29).
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O artigo 33 do Estatuto Canô-

nico da CNBB diz que “todos os
membros da CNBB são convoca-
dos para a Assembléia Geral”.
Também podem ser convidados
os bispos eméritos e bispos não-

membros da CNBB, “de qualquer
rito, em comunhão com a Santa
Sé e tendo domicílio canônico no
País” (Artigo 106).
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A presidência da CNBB per-
manece no cargo apenas por
dois mandatos consecutivos. A
cada quatro anos a Assembléia
Geral da CNBB elege nova pre-
sidência. Em votações separa-
das são eleitos o presidente, o
vice-presidente e o secretário-
geral da Conferência. (Estatuto
Canônico da CNBB, artigo 43).
Também são eleitos os presiden-
tes das Comissões Episcopais
de Pastorais.

Segundo o artigo 143 do Es-
tatuto Canônico da CNBB, “as

eleições quadrienais devem ser
precedidas na Assembléia Eleti-
va: a) pelo relatório da Presidên-
cia sobre a vida, as atividades
pastorais e a administração pa-
trimonial da CNBB, durante o
quadriênio cessante; b) pela
avaliação da Assembléia sobre
o desempenho da CNBB e de
seus responsáveis, no mesmo
período; c) pela discussão e vo-
tação das diretrizes gerais para
a Pastoral Orgânica do quadriê-
nio que se inicia”.

O Artigo 148 do Estatuto afir-
ma ainda que as “eleições serão
realizadas em clima de intensa co-
munhão eclesial, contribuindo
para isso o dia de espiritualidade”.

A posse da nova presidên-
cia e dos novos presidentes das

Comissões Episcopais Pastorais
acontece antes do término da
Assembléia. (Art. 154)
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Por ocasião da 41ª Assembléia

Geral da CNBB, os bispos do Bra-
sil elegerão a nova presidência da
CNBB e os presidentes dos Con-
selhos Episcopais Pastorais, as-
sim como o delegado junto ao
Conselho Episcopal Latino-Ame-
ricano e do seu suplente. Outros
temas estão em pauta como a ava-
liação do quadriênio que se en-
cerra e a definição das novas Di-
retrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora 2003-2006.

Os bispos tratarão ainda de:
Comissões Episcopais Pastorais,
Presbíteros, Ano Vocacional, Es-
tatuto Civil da CNBB, Relatório
Econômico, 4ª Semana Social Bra-
sileira, Análise de Conjuntura,
Mutirão para Superação da Mi-
séria e da Fome, Igreja Católica,
Igrejas Evangélicas e Política e o
Posicionamento sobre os novos
movimentos eclesiais. Durante a
Assembléia, os bispos dedicarão
uma dia para a espiritualidade.
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O tema do Dia de Retiro é

“Ministério da Misericórdia” e
terá como pregador o bispo e-
mérito da Diocese de Piracicaba
(SP), dom Eduardo Koaik.

(Fonte: CNBB)
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Discutir os problemas, tro-
car experiências e traçar as
linhas de ação foram os obje-
tivos do IV Encontro Latino
Americano e do Caribe da
Pastoral da Saúde. O encon-
tro foi realizado de 5 a 8 de
abril, em São Paulo, numa pro-
moção conjunta da Província
Camiliana do Brasil e da Con-
ferência Episcopal Latino-
Americana (CELAM).

Durante o encontro foram
abordadas questões referen-
tes à problemática da Pasto-
ral da Saúde, orientações da
Igreja em relação à bioética
e reprodução humana, dentre
outros.

No domingo, dia 6, 50 par-
ticipantes, dentre os quais 28
estrangeiros, estiveram em
Santos, participando de uma
celebração eucarística na
Paróquia Pessoal da Pastoral
da Saúde Santa Cruz. A mis-
sa foi presidida por D. Jacyr
Francisco Braido, Bispo Dio-
cesano e co-celebrada pelo
monsenhor Javier Lozano

Barragan, representante do
Pontifício Conselho para a
Pastoral da Saúde, falando em
nome do Papa João Paulo II.

Após a missa, D. Javier
Lozano lembrou a responsa-
bilidade do Brasil - maior país

católico do mundo - na evan-
gelização do Continente e na
contribuição para um melhor
desenvolvimento da Pastoral
da Saúde.

D. Jacyr Francisco Brai-
do falou também sobre os de-

safios que o agente da Pasto-
ral da Saúde deve ter neste
contexto que não favorece a
vida. “Os agentes são como
Jesus: se entregam, se doam
para que os outros tenham
cada vez mais vida”, destacou.

Agentes da América Latina e Caribe participam de missa na Igreja Santa Cruz

Chico Surian
A carta encíclica

Ecclesia de Eucharistia,
foi lançada no dia 17 de
abril de 2003, Quinta-fei-
ra Santa, durante a Missa
da Unidade.

É a décima quarta Car-
ta encíclica do Papa João
Paulo II. O texto propõe
uma profunda reflexão
sobre o Mistério eucarís-
tico na sua relação com a
Igreja. O texto completo
pode ser conferido no site:
www.vatican.va
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Em todas as comunida-
des cristãs, na Sexta-feira
Santa, 18 de abril, faz-se
a coleta para os Lugares
Santos. A Igreja tem es-
pecial solicitude, carinho e
zelo pela conservação dos
lugares em que Jesus vi-
veu. A coleta tem como
um de seus objetivos ge-
rar nos fiéis do mundo in-
teiro o amor pela Terra do
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Dia 27 de abril, Domin-
go da Misericórdia, foi o dia
de lançamento da Campa-
nha de Solidariedade às ví-
timas da Guerra. Esta
Campanha está sendo pro-
movida pela Conferência
Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), através da
Cáritas Brasileira.

Segundo o secretário-
geral da CNBB, dom Ray-
mundo Damasceno, já fo-
ram enviados materiais às
comunidades de todo o
Brasil. “Nós queremos
nesta Campanha angariar
recursos financeiros para
que a Cáritas possa aplicá-

los em benefício da popu-
lação, em alimentos, me-
dicamentos, ajuda para re-
construção de casas, de
hospitais”, afirma o bispo.

O resultado da Campa-
nha será encaminhado à
Cáritas Internacional que,
por sua vez, fará chegar a
ajuda às vítimas da Guer-
ra do Iraque. As contribui-
ções podem ser deposita-
das no Banco do Brasil -
Conta 9303-3 - Agência
3475-4. Outras informa-
ções podem ser obtidas
junto à Cáritas Brasileira
pelo telefone 0800-703
9921.

Cáritas vai intermediar ajuda às vítimas no Iraque
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Senhor.  O auxílio materi-
al proveniente desta cole-
ta promoverá projetos de
paz e de cooperação. As-
sim, o mundo inteiro cola-
bora para que a Terra San-
ta se torne, realmente, lu-
gar de encontro, e as co-
munidades lá presentes
possam continuar a teste-
munhar a Boa Nova que
é Cristo Ressuscitado.

Vista geral do salão da assembléia,em abril de 2002
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que estejam
com nomes ou endereços completos e se
reserva o direito de resumir cartas que

estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

Fotos Chico Surian
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“Eis o meu servo, a quem es-
colhi, o meu Amado, em quem
minha alma se compraz” (Mt
12,18, Is 42,1-4). O tema da
Mensagem deste 40º Dia Mun-
dial de oração pelas vocações
convida-nos a voltar às raízes da
vocação cristã, à história do pri-
meiro chamado pelo Pai, o seu
Filho Jesus. Ele é “o servo” do
Pai, profeticamente anunciado
como aquele que o Pai escolheu
e formou desde o seio materno
(Is 49,1-6), o predileto que o Pai
sustém e de quem se compade-
ce (Is 42,1-9), no qual deposi-
tou o seu espírito e a quem trans-
mitiu a sua força (Is 49,5) e a
quem exaltará (Is 52,13-53,12).

Aparece, imediatamente ma-
nifesto, o radical sentido positi-
vo, que o texto inspirado dá ao
termo “servo”. Enquanto que, na
atual cultura, aquele que serve é
considerado inferior, na história
sagrada o servo é aquele que é
chamado por Deus a cumprir um
particular ato de salvação e re-
denção, aquele que sabe ter re-
cebido tudo aquilo que é e pos-
sui e, sente-se, então, também
chamado a colocar ao serviço
dos outros quanto recebeu.

“Como um cordeiro condu-
zido ao matadouro...” (Is 53,7).

Na Sagrada Escritura existe
uma forte e evidente relação en-
tre o serviço e a redenção, as-
sim como entre serviço e sofri-
mento, entre Servo e Cordeiro
de Deus. O Messias é o Servo
sofredor que carrega sobre os
ombros o peso do pecado hu-
mano, é o Cordeiro “conduzido
ao matadouro” (Is 53,7) para
pagar o preço das culpas come-
tidas pela humanidade e prestar,
deste modo, o serviço de que ela

mais precisa. O Servo é o Cor-
deiro que “foi maltratado, mas
livremente humilhou-se e não
abriu a boca” (Is 53,7), mos-
trando, assim, uma extraordiná-
ria força: aquela de não reagir ao
mal com o mal, mas de respon-
der ao mal com o bem.

“...O Filho do Homem não
veio para ser servido, mas para
servir” (Mt 20,28).

Jesus é, verdadeiramente, o
modelo perfeito do “servo” de
que fala a Escritura. Ele é aquele
que se esvaziou, radicalmente, de
si mesmo, para assumir “a con-
dição de servo” (Fil 2,7), e dedi-
car-se, totalmente, às coisas do
Pai (Lc 2,49), qual Filho predi-
leto em quem o Pai se compraz
(Mt 17,5). Jesus não veio para
ser servido, “mas para servir e
dar a sua vida em resgate por
muitos” (Mt 20,28); lavou os pés
dos seus discípulos e obedeceu
ao projeto do Pai até à morte e
morte de cruz (Fil 2,8). Por isso
o Pai o exaltou e lhe deu um
nome novo e fê-lo Senhor do
céu e da terra (Fil 2,9-11).

Como não ler na vida do

“servo Jesus” a história da cada
vocação, aquela história pensa-
da pelo Criador para todo o ser
humano, história que inevitavel-
mente passa através do chama-
mento a servir e culmina na des-
coberta do nome novo, pensa-
do por Deus, para cada um?
Em tal “nome” cada um pode
alcançar a própria identidade,
orientando-se para uma realiza-
ção de si mesmo que o tornará
livre e feliz. Como não ler, em
particular, na parábola do Filho,
Servo e Senhor, a história vo-
cacional de quem é chamado por
Ele a segui-lo mais de perto, isto
é, a ser servo no ministério sa-
cerdotal ou na consagração re-
ligiosa? Com efeito, a vocação
sacerdotal ou religiosa é sem-
pre, por sua natureza, vocação
ao serviço generoso a Deus e
ao próximo.

Caros jovens, cultivai a atra-
ção pelos valores e pelas esco-
lhas radicais que fazem da exis-
tência um serviço aos outros,
sob as pegadas de Jesus, o Cor-
deiro de Deus. Não vos deixeis
seduzir pelas chamadas do po-
der e da ambição pessoal. O ide-
al sacerdotal deve ser constan-
temente purificado destas e de
outras perigosas ambigüidades.
Ressoa, ainda hoje, o apelo do
Senhor Jesus: “Se alguém quer
servir-me, siga-me” (Jo 12,26).

Como outras vezes, ergamos
o olhar para Maria, Mãe da Igreja
e Estrela da nova evangelização.
Invoquemo-la com confiança,
para que não faltem na Igreja
pessoas prontas a responder ge-
nerosamente ao apelo do Senhor,
que chama a um mais direto ser-
viço do Evangelho. (Texto com-
pleto no site: www.vatican.va)

O mês de maio remonta em nós
uma devoção milenar, sem a

qual estaríamos órfãos da Graça
que nos dá a possibilidade de so-
nhar com a Paz que Jesus no-la
concedeu através de Maria.

Maio foi sempre associado ao
mês das flores, das noivas, dos ter-
ços, das ladainhas, das coroações,
das igrejas iluminadas...

Hoje, no entanto, assistimos a
um maio reciclado, criado pela
nova cultura da modernidade, onde
o mito, o sagrado, o belo e a pure-
za foram aos poucos cedendo es-
paço para a mediocridade das apa-
rências, numa sociedade incapaz de
recriar o novo que existe em cada
ser humano.

Enfim, se maio mudou, nossa
filial devoção a Maria, não. E se
mudou – foi para melhor, já que a
Mãe é a mesma. O amor para com
seus filhos é o mesmo. A expres-
são de nosso culto pode ser outro,
mas o amor  filial permanece ina-
balável, pois provém do Pai.

As várias formas de devoção à
Maria aprovadas pela igreja, devem
desenvolver-se em harmoniosa su-
bordinação ao culto que se presta
a Cristo, visto ser Ele o natural e
necessário ponto de referência,
pois, toda devoção à Virgem não
termina em si mesma, mas é refe-
rencial à pessoa de Jesus Cristo,
nosso único Salvador.

Em sua Encíclica “Ecclesia de

Eucharistia”, o Papa João Paulo II
vai mais além, quando nos lembra
que “ao longo de toda sua existên-
cia ao lado de Cristo, e não apenas
no Calvário, Maria viveu a dimen-
são sacrificial da Eucaristia”
(cf.n.56).

Com estas palavras ele nos re-
vela outro dado fundamental que
vai além de nossa devoção: se
quisermos redescobrir em toda a
sua riqueza a relação íntima entre
a Igreja e a Eucaristia, não pode-
mos esquecer Maria, Mãe e mo-
delo da Igreja. Nesta  descoberta,
encontramos a melhor forma de
prestar  Culto àquela que, no seu
“Sim”, nos proporcionou chegar
à festa da vida.
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A mulher tem um papel fun-
damental na vida e na organiza-
ção da Igreja. Temos como exem-
plo toda a história da Bíblia,
onde a mulher sempre esteve atu-
ando, ajudando a formar o povo
de Deus. Temos Maria, figura
fundamental desde o início da
Igreja, formando as primeiras
comunidades, encorajando os
discípulos, presente até os dias
de hoje. E se formos olhar para a
formação da comunidade, temos
um grande número de pastorais
sob a responsabilidade das mu-
lheres.
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Acho que, enquanto leigos,
homens e mulheres temos o mes-
mo papel na Igreja: servir, teste-
munhar o evangelho com cora-
gem e coerência. Enquanto jo-
vens, acho que existe uma boa
participação das mulheres, mas
ainda temos receio de assumir
posições de liderança. Parece
que os rapazes se identificam
mais com isso. Mas na fase adul-
ta, basta dar uma olhada nas pas-
torais, para ver que a grande
maioria está sob a responsabili-
dade das mulheres e elas aca-
bam se encarregando de levar os
homens de volta para a Igreja.
����"���#�$��������"���������
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A mulher está plenamente
inserida na vida da Igreja. Em
cada pastoral, em cada serviço,
em cada movimento, a mulher
vem caminhando, lado a lado,
com os homens. Sem dúvida, an-
tigamente, esta presença era
mais restrita, havia mais resistên-
cia, mas hoje em dia não vejo que
isso seja mais um problema.

Por outro lado, acho que as
mulheres têm até um papel mais
relevante do que os homens no
que diz respeito à Catequese.
Pelo fato de elas estarem mais
em contato com os filhos, com
as crianças, com os adolescen-
tes, com os jovens, elas têm mais
condições de transmitir os valo-
res cristãos. E isso é uma gran-
de responsabilidade.
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Nestas notas rememorativas, desejo,
apenas, consignar alguns pontos históricos
e documentais que me parecem úteis para
ilustrar tão grande acontecimento. de modo
a revalorizá-lo o mais devidamente possível;
a esta distância de tempo, e sentir sua im-
portante permanência nestes anos posteri-
ores.

Na Missa inaugural, apesar de minha in-
formação anterior de que éramos cerca de
2.200 participantes, na realidade, ali estive-
ram, para essa solene abertura, 2540 Bispos
(Cardeais, Patriarcas Arcebispos e Bispos),
provenientes de todas as regiões do mun-
do. Estava ali um testemunho visível da uni-
dade e catolicidade da Igreja Católica.

Apesar de não nos conhecermos todos
pessoalmente, a simplicidade e cordialidade
dos encontros eram visíveis e gostosos de
sentir.

A propósito, um detalhe; durante to-
das as sessões do Concílio, sentou-se a
meu lado um Bispo do Canadá (Diocese de
Antigonisch, Mons.William Edward
Power).  – Entre outras impressões que sem-
pre trocávamos, disse-me que os Bispos
do Canadá receberam, com entusiasmo toda
a vasta documentação preparatória, dizen-
do que a mesma era perfeita porque elabo-
rada por pessoas altamente qualificadas.
Todos iríamos a Roma, apenas para assinar
a aprovação de tais propostas.

A sessão inaugural foi marcada, de modo
especial,  pelo discurso  do Papa o Beato
João XXIIl, o qual conforme cronista da épo-
ca, “deveria ser impresso em reluzentes le-
tras de ouro”, tal seu conteúdo. – Voltare-
mos a ele.

A Câmara de Peruíbe aprovou moção de
apoio e congratulação à CNBB, pela realiza-
ção da Campanha da Fraternidade 2003. A
moção foi apresentada pelo vereador José
Ernesto Lessa Maragni Junior. Justificando
pedido, o vereador destaca: “...Sabemos o
quanto nos pesa o sofrimento de pessoas
discriminadas e marginalizadas, por isso a
Campanha da Fraternidade 2003 - “Vida, Dig-
nidade e Esperança – Fraternidade às Pes-
soas Idosas”, vem em um momento muito
oportuno para todos nós, momento este em
que os idosos estão tão esquecidos entre
nós. Não podemos admitir que num país que
tem aproximadamente 9% de sua população
constituída de idosos, não se dê a chance
para que os mesmos tenham direito à cida-
dania, ao bem-estar social, à saúde, enfim, o
direito à vida em abundância”...

Sala das Sessões “Monsenhor Francis-
co Lino dos Passos”, em 23 de abril de 2003.
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Ao Jornal Presença Diocesana
Considero salutar a postura assumida

pelo Jornal Presença Diocesana, ao tratar da
invasão do Iraque pelos estadunidenses.
Assumiu-se uma posição combativa e firme,
em plena sintonia com os ideais cristãos,
expressando, entre outras, as opiniões do
Papa e da CNBB. Chama a atenção, em espe-
cial, o fato de ter sido várias vezes utilizado,
corretamente, o termo “invasão”, e não
“guerra”, pois o que aconteceu, e acontece,
aos nossos irmãos iraquianos é um verda-
deiro massacre, numa desproporção gritan-
te de forças.

Parabenizo-o ainda pela publicação do
oportuno artigo “A Mística de Bush”, de
autoria de Leonardo Boff. Denuncia-se o
fanatismo e a intolerância do presidente dos
EUA e dos seus mais próximos colaborado-
res, que ousam falar em nome de Deus para
justificar a promoção da invasão, do saque
e da rapinagem.

Espero que o Jornal Presença Diocesa-
na continue asumindo posições firmes e
publicando artigos sobre temas espinhosos.
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Estamos no mês de maio.
Abrimos o mês com a celebra-
ção de São José Operário. O
pai adotivo do Filho de Deus nos
dá a primeira lição: a do traba-
lho, da faina diária como car-
pinteiro para sustentar a famí-
lia singular que ele constituía
com Maria e com o Menino.

Neste dia refletimos sobre
a realidade do trabalho no mun-
do. E  nos deparamos com o
desemprego, fruto da economia
globalizada que amplia a desi-
gualdade social. Jamais a soci-
edade humana conseguiu pro-
duzir tantos bens quanto hoje.
E, apesar disto, temos metade
da humanidade vivendo na mi-
séria e na fome. A primeira li-
ção é a vivência da solidarie-
dade que deve abrir o coração
às necessidades do próximo,
nosso companheiro de jornada,
que se reveste de dignidade
humana.

Durante  mês de maio, ce-
lebramos  de modo especial
Maria. É o mês a ela consa-
grado. O Evangelho nos apre-
senta Maria, por exemplo nas
Bodas de Caná, atenta às ne-
cessidades dos outros. É a dis-
cípula de Jesus atenta ao sofri-
mento do povo. Temos que
aprender com ela a nos como-
ver e a nos comprometer dian-

te dos que carecem do neces-
sário à vida. A devoção a Ma-
ria intensifica a vontade de imi-
ta-la no seguimento de Jesus.
Ela vai nos levar a descobrir o
pranto e a lágrima da criança
abandonada, os anseios dos jo-
vens, o drama da família sem
emprego e o vazio de quem não
tem Deus no coração.”

No dia 11 de maio, celebra-
mos o dia das mães. É uma data
que sensibiliza o coração huma-
no. A mãe! Quem não se co-
move diante do exemplo de
amor que ela dá. No mundo em
que se perdem os parâmetros
éticos em relação à vida huma-
na e à família, o amor da mãe,
unido ao amor do pai, dá segu-
rança á vida e á caminhada da

criança. Feliz a família que con-
ta com a presença do pai e da
mãe. O exemplo de amor que
daí provém garante segurança
emocional aos filhos, pois eles
se sentem amados. Outra lição
que maio nos dá, relembrando
o dia das mães, é a de que de-
vemos aprender a amar, a amar
por primeiro, a nos abrir aos ou-
tros (e não apenas buscar ser
amados, que seria um sinal de
falta de maturidade e sinal de
egoísmo). O amor da mãe se
abre para a vida que gera e faz
crescer a seu lado, com seu
marido.

A CNBB se reúne em As-
sembléia Geral (de 30 de abril
a 09 de maio) para tratar das
Diretrizes Gerais, escolher os
novos Dirigentes e traçar as
metas comuns para os próxi-
mos quatro anos.

Assim, maio nos dá as lições
de trabalho, de vida familiar, de
pureza, de solidariedade em
casa e na Igreja, de uma eco-
nomia voltada para o bem de
todos e de uma atenção parti-
cular aos mais necessitados e
excluídos. A Mãe Maria, com
São José, interceda pelas famí-
lias, pelas crianças, adolescen-
tes e jovens; interceda pela paz
do mundo, que só poderá ser
fruto do amor e do perdão.
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Geral: para que as crianças caren-
tes e os que se dedicam a minorar-
lhes o sofrimento, encontrem apoio
constante e a proteção de Maria
Santíssima, Mãe da vida.

Datas:
01 - dia do trabalhador
11 - dia Mundial de Oração pelas
vocações
11 - dia das mães
13 - Abolição da   escravatura
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Chico Surian

Helle Alves: “Estamos dando
o máximo de nossas forças

para defendermos a parcela
mais carente da 3ª idade”

O Centro Regional do Idoso
da Baixada Santista, o nos-

so CRI, está apostando todas as
suas fichas na aprovação pelo
Congresso Nacional e sanção
presidencial do Projeto de Lei
que institui o Estatuto do Ido-
so. Isto porque essa lei, quando
vier, vai restituir o respeito, a
dignidade, a justiça e a cidada-
nia que aos poucos a pessoa
idosa foi perdendo com o avan-
ço (e às vezes até retrocesso)
do desenvolvimento humano.
��������

O Estatuto protegerá a pes-
soa idosa em suas necessidades
básicas, como “a efetivação dos
direitos à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, à cultura, ao
esporte, ao lazer, ao trabalho, à
cidadania, à liberdade, à digni-
dade, ao respeito e à convivên-
cia familiar e comunitária”
(art.3º) e ainda, como diz  o art.
4º: “Nenhum
idoso será obje-
to de qualquer
forma de negli-
gência, discri-
minação, vio-
lência, cruelda-
de ou opressão,
punido na for-
ma da lei qual-
quer atentado,
por ação ao
omissão, aos
seus direitos”. Um Estatuto não
é uma lei que possa ser ignora-
da ou descumprida. É uma dire-
triz forte e poderosa.
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E nós temos direito a uma lei
como esta porque o Brasil está
envelhecendo, o mundo está en-
velhecendo e os países que não
assegurarem aos mais velhos a
inclusão em todos os aspectos
da vida comunitária;  e mais, os

países que não derem
uma assistência à saú-
de de forma a promo-
ver um envelhecimen-
to saudável, daqui a al-
guns anos não vão su-
portar  os ônus de sus-
tentar uma legião de
pessoas idosas doen-
tes, infelizes e margina-
lizadas. Financeira-
mente, a doença custa
muito mais caro do que
a prevenção. E social-
mente, as famílias não
conseguirão conviver
com idosos dependen-
tes e rabujentos, quan-
do eles podem ser
auto-suficientes e par-
ticipantes.

Já na Assembléia de
Madri sobre o Envelhe-
cimento Humano (maio de 2002),
a Organização Mundial de Saúde
alertou para a necessidade dos pa-

íses em de-
s e n v o l v i -
mento pro-
moverem o
envelheci-
mento sau-
dável, sob
pena de te-
rem  sérios
problemas
financeiros.
Somos hoje,

no Brasil, mais de 8 milhões de
pessoas maiores de 60 anos. Da-
qui a duas décadas, o número
será o dobro, para um aumento
de 20% da população.

No entanto, esta lei que
queremos é um Projeto de 1997,
que está pronto para ser vota-
do na Câmara Federal desde
meados de 2001 e ainda sequer
foi pautado. É o que o nosso
CRI está pleiteando. Para isso,
temos um abaixo-assinado  pe-

dindo ao Presidente da Câmara
Federal que leve nosso Estatu-
to à apreciação do Plenário. E
realizamos no dia 11 de abril, em
parceria com o SESC-Santos,
uma mobilização regional que
reuniu mais de 800 participan-
tes e contou com a presença do
Bispo D. Jacyr Braido, das De-
putadas Federais Telma de Sou-
za e Mariângela Duarte e Esta-
dual Maria Lucia Prandi, da Se-
cretária Anamara Simões Mar-
tins, de muitos vereadores de
Santos e  representantes de
outros parlamentares.
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Nossa  entidade é uma Ong
despretensiosa e sem recursos
próprios, um fórum de debates e
de atuação em favor do idoso,
que reune  mensalmente em lo-
cal cedido pela Prefeitura de São
Vicente lideranças dos municípi-

os da Baixada Santista. Deste
grupo fazem parte representan-
tes de entidades governamen-
tais e Ongs.

É um grupo pequeno de pes-
soas dedicadas, que dão o máxi-
mo de si para defender a 3ª ida-
de, principalmente a parcela mais
carente, pessoas que não pou-
pam  esforços para que as nos-
sas lutas sejam vitoriosas. Só
para citar alguns destes volun-
tários que contribuem com seu
trabalho e ainda com algumas
despesas, podemos citar  nossa
secretária Walkiria e Maria Luisa,
de Santos; a vice-presidente
Rosa Maria de Paiva, nosso te-
soureiro João Jorge, a dedicada
Regina Ubinha e as voluntárias
Maria José e Leontina, de São
Vicente;  Neide e Isabel, de Mon-
gaguá, que levaram um ônibus à
reunião do SESC; o sempre pre-
sente Odair Leite,  Vânia e à Te-
reza, de Praia Grande; Irenilda,
de Cubatão  e o esforçado presi-
dente do CMI de Bertioga, o
Pastor Grimaldo. Destacando
ainda a tão querida pioneira
Marlene dos Reis Rodrigues, de
Guarujá.
Nós somos uma equipe. Pes-
soas simples, mas convictas. Já
recolhemos mais de 5.000 assi-
naturas em nosso abaixo-assina-
do. E agora estamos dependen-
do dos representantes  da Bai-
xada na Câmara Federal para
agendarem uma audiência com
o Dep. João Paulo Cunha para,
em caravana constituída de al-
gumas dezenas de participantes
que pagarão suas despesas de
viagem, para entregarmos em
mãos de S. Exa. o abaixo-assina-
do e repetirmos nosso lema: Es-
tatuto do Idoso JÁ.
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Ao ler, num Consultório
Médico, nosso jornal, a lei-
tora M.L.C., da Praia Grande,
ficou impressionada com o
artigo sobre padrinhos, pu-
blicado no mês de Abril.
M.L.C. freqüentava uma de-
nominação evangélica onde
também se deixou “batizar”.
Diz ela: “Nunca fui feliz en-
quanto estava lá. Sentia sau-
dades da Eucaristia. Achava
que nunca mais teria oportu-
nidade de recebê-la”. Ela per-
gunta como deve fazer para
voltar à Igreja Católica.

Inicialmente, prezada
M.L.C., felicito quem teve a
idéia de deixar nosso jornal
no consultório médico. Há
diversos modos de evangeli-
zar. Obrigado também por ter
escrito e por querer voltar à
sua Família Católica. Na sua
carta, você não disse os mo-
tivos que a levaram à outra
denominação. Também não
vem mais ao caso, pois você
sempre se sentiu fora de casa,
pois lhe faltava o essencial -
Jesus Eucarístico, ponto de
partida e ponto de chegada
de nossa Fé Católica.

Como você abandonou
publicamente sua Fé Católica,
deixando-se “batizar” publica-
mente em outra denominação,
você agora deve voltar tam-
bém de modo público. Primei-
ramente vá conversar com o
Pároco de sua Paróquia. Ele a
receberá com alegria, princi-
palmente por saber que quer
voltar para a Família. Como
houve grave falta contra a
Unidade, ele a ouvirá em Con-
fissão e, com o poder que lhe
foi dado pelo Senhor Jesus, a
absolverá de todos os peca-
dos. Depois ele a informará
sobre os próximos passos,
que são os seguintes: orien-
tação sobre como ser Católi-
ca de verdade, sem se deixar
abater diante das dificuldades,
usando os meios para perma-
necer firme na Fé (oração diá-

ria, leitura da Palavra de Deus,
devoção a Nossa Senhora,
Eucaristia, participação da
vida em comunidade, prática
da Caridade etc.). Em seguida
ele a convidará a participar da
Missa no final de semana
onde, depois da Homilia, após
uma breve explicação à Comu-
nidade, para edificação dos fi-
éis, você será convidada a re-
novar publicamente as Pro-
messas do Batismo. Feito isso,
com o Abraço da Paz, você
será reintegrada na Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana. E
tem mais: este ato será inscri-
to no Livro de Batismo da Pa-
róquia onde você foi batiza-
da, dizendo que você foi read-
mitida publicamente. Depois,
com alegria e emoção, você
receberá a Eucaristia.

Tudo isso é necessário
para darmos valor à Fé que
professamos. Não há neces-
sidade de batizar novamen-
te, pois o primeiro batismo é
que vale. Aquele, da outra
denominação, não foi batis-
mo. Apenas lhe deram um
banho (você disse que foi por
imersão, ou seja, entrou na
água). O que vale e permane-
ce para sempre é o primeiro,
sendo administrado valida-
mente. Saiba, minha irmã, que
algumas Igrejas Evangélicas
batizam validamente. São as
Igrejas sérias, que nasceram
da Reforma. Quando alguém
é batizado numa delas e quer
ser Católico, não se batiza
outra vez. Se recebe a pes-
soa pela Profissão de Fé.

Bem vinda de volta à Fa-
mília Católica, aquela que nas-
ceu do desejo de Cristo, no
Domingo de Pentecostes. Seja
feliz e faça outras pessoas fe-
lizes também. Deus a abençoe.
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Jesus, ao vir a este mun-

do, não buscou riquezas e
palácios. Não escolheu um
reino de poder. Ele nasceu
numa gruta, de Maria, espo-
sa de José, o carpinteiro.
Quando Ele entrou em Naza-
ré, já famoso por sua sabe-
doria e por seus milagres,
seus conterrâneos pergunta-
vam: “Não é ele o filho do car-
pinteiro?” Jesus escolheu a
pobreza. Ele se identificou
com os trabalhadores e tra-
balhadoras. Tem presente a
preocupação de Deus com os
pobres, que a cada dia nos
faz a pergunta: “Onde dormi-
rão os pobres nesta noite?”
(Êxodo 22, 26).

A resposta a essa pergun-
ta deve mover nossos cora-
ções e inteligência. Hoje mui-
tos são pobres por falta de tra-
balho. Tivessem emprego, não
estariam dormindo com fome
ou na rua. Milhares de traba-
lhadores estão desemprega-
dos, trabalhando na informa-
lidade ou com contrato precá-
rio. Diminuem os postos de
trabalho, ao mesmo tempo que
aumentam as horas-extra. Sa-
lários baixos levam muitas
pessoas a buscar um segun-
do emprego e assim aumentar
a renda familiar. Não podemos
deixar de observar a relação
entre o desemprego e o au-
mento da violência e da crimi-
nalidade, com alto índice de
assassinatos de jovens entre
15 e 29 anos.

 Os trabalhadores e traba-
lhadoras têm sofrido várias
perdas em seus direitos, nos
últimos anos. Os anseios de
mudança que surgiram nas
eleições de 2002, exigem o en-
caminhamento urgente de
projetos sociais e de desen-
volvimento sustentável, que
venham enfim resgatar a “dí-
vida social”, dando-lhe prio-

ridade sobre a dívida finan-
ceira.

A CNBB lançou o mutirão
contra a fome com o documen-
to “Exigências ética e evangé-
licas para a superação da mi-
séria e da fome”. Saudamos,
nesta perspectiva, o progra-
ma ‘Fome Zero’, lançado pelo
Governo Federal. É necessá-
rio avançar para melhorar as
condições sociais: a reforma
agrária e uma nova política
agrícola, a demarcação das
terras indígenas, o processo
de gestação de uma nova so-
ciedade que atenda aos direi-
tos e às necessidades básicas
da população, quais educa-
ção, saúde, distribuição de
renda, novas relações de tra-
balho e de gestão de empre-
sa, busca de uma economia
solidária e programas para as
grandes metrópoles.

A economia deve se abrir
e se tornar mais solidária, para
incluir associações, coopera-
tivas, sistemas de crédito al-
ternativos, criação de peque-
nas e micro empresas. É pre-
ciso multiplicar o serviço de
apoio aos desempregados e
idosos, assim como ir ao en-
contro dos jovens pobres e
excluídos das periferias.

“Eu vim para que todos
tenham vida”, disse Jesus. É
importante escutar os ansei-
os da sociedade: não será
sem o povo, sem a atenção à
cidadania que se farão as re-
formas indispensáveis às es-
truturas do país. Que o dia 1º
de maio nos leve a refletir
sobre esta realidade e fazer-
mos também nossa parte, ao
mesmo tempo que  pedimos
ao Governo ousadia e criati-
vidade.

No dia 5 de maio de 1917,
durante a primeira guerra mun-
dial, o papa Bento XV convidou
os católicos do mundo inteiro
para se unirem em uma cruzada
de orações para obter a paz com
a intercessão de Nossa Senho-
ra. Oito dias depois a Virgem
dava aos homens a sua respos-
ta, aparecendo a 13 de maio a
três pastorinhos portugueses,
Lúcia de 10 anos, Francisco de
9, e Jacinta de 7.

A 13 de outubro, último en-
contro, 70 mil pessoas foram tes-
temunhas do milagre anunciado:
o sol parecia mover-se medro-
samente, como se estivesse para
destacar-se do firmamento, cres-
cendo entre as chamas multico-
res. Nossa Senhora, em momen-
tos sucessivos, ia aumentando
os prodígios para persuadir da
sua mensagem, para dar a sua
resposta que empenha todos os
cristãos: “Rezem o terço todos
os dias; rezem muito e façam sa-
crifícios pelos pobres pecado-
res; são muitos os que vão para
o inferno por não haver quem se
preocupe em rezar e fazer sacri-
fícios por eles. A guerra logo vai
acabar, mas se não pararem de
ofender ao Senhor, não passará
muito tempo para vir outra pior.
Abandonem o pecado de suas
próprias vidas e procurem
eliminá-lo da vida dos outros, co-
laborando com a Redenção do
Salvador.”

A 13 de maio de 1967, pelo
50º aniversário das aparições de
Nossa Senhora, o papa Paulo VI
chegou a Fátima, onde o aguar-
dava, juntamente com um milhão
de peregrinos, que haviam pas-
sado a noite ao relento, Lúcia, a
vidente Lúcia.

O livro de Josué foi es-
crito durante o exílio na Ba-
bilônia (586-538 a.C.) e re-
lata fatos situados entre
1230 e 1200 a.C., são eles:
a conquista e a partilha de
Canaã, a Terra Prometida,
pelas tribos de Israel. Num
primeiro momento, o livro
apresenta a tomada global
da Terra, feita por uma ge-
ração. Isso é atribuído à
idealização do autor porque,
na verdade, a conquista foi
um processo longo e lento,
ora pacífico, ora violento,
que só teve seu fim dois
séculos mais tarde, com o
rei Davi.

O livro de Josué não re-
presenta uma crônica, mas
uma interpretação do que
aconteceu para apresentar
o significado da entrada em
Canaã. O personagem prin-
cipal, podemos dizer que é
a Terra Prometida: Deus
realizou a promessa feita
aos patriarcas e renovada
aos seus descendentes. O
povo foi libertado da escra-
vidão do Egito no intuito de
ser livre e próspero na Ter-
ra que Deus ia dar (Ex 3,7-
8). Isso quer dizer que ao
invés de nos determos nas
longas e minuciosas listas
de lugares devemos ver a
alegria e a gratidão pelo

dom de Deus.
Não podemos nos esque-

cer de que neste livro há um
pormenor que salta aos
olhos: as tribos não recebe-
ram a terra de mão beijada,
mas tiveram que conquista-
la, pois Deus a tinha dado ao
seu povo. Deus concede o
dom, mas não viola a liber-
dade e nem abre mão do
esforço do ser humano. Ao
contrário, Deus exige que a
pessoa busque com todas as
forças e conquiste o dom que
Ele concede. A Terra que
pode ser comparada com a
vida, é fruto da promessa e
do dom de Deus e, ao mes-
mo tempo, da aspiração e da
conquista do homem. Pode-
mos falar melhor: Deus pro-
mete por dentro das aspira-
ções do ser humano, e reali-
za seu dom dentro das con-
quistas do ser humano. As-
sim podemos identificar me-
lhor o que significa a graça
de Deus: fruto do Dom de
Deus e da conquista do ser
humano. O livro de Josué
representa uma grande lição
sobre a graça!
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Nos próximos dias 3 e 4
de maio, a partir das 15 ho-
ras, acontece mais uma pro-
moção do Bazar São Marti-
nho. Serão vendidos trabalhos
manuais feitos pelas voluntá-
rias e a renda é revertida para
o próprio bazar que confec-
ciona roupas e enxovais para
bebês e pessoas carentes.

O bazar vai funcionar na
R. Enguaguaçu, 181 - Ponta
da Praia - Santos.
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Dando continuidade ao
programa de formação de
agentes das Pastorais Soci-
ais, a Comissão Diocesana da
Pastoral Sócio-política (CO-
DISP) promove no dia 25 de
maio, a partir das 9 horas, o
encontro para agentes da Re-
gião Guarujá. Serão aborda-
dos os temas “Vocação à
Vida”e “Vocação Política”.

O encontro será na igreja
N.S. de Fátima, no Guarujá.

�#�$��#�
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Será realizado no dia 1º de
junho, o Encontro Diocesano
da Pastoral Carcerária, na
Igreja Santa Terezinha, em
Itanhaém, das 8h30 às 14h.

O encontro é destinado a
agentes da Pastoral Carcerá-
ria e para pessoas interessa-
das em trabalhar nessa Pas-
toral.

Informações, com Murilo
Martins, pelo telefone 3468-
1288.

��������

A grande famí-
lia católica uniu-se
no dia 7 de março
para prestigiar a
festa em homena-
gem ao pároco de
Peruíbe, pe.Gon-
çalo João Domin-
gos, quando lhe foi
entregue na Câma-
ra Municipal o tí-
tulo de Cidadão
Benemérito de Pe-
ruíbe, em reconhe-
cimento a seu tra-
balho. Inúmeras
faixas de comuni-
dades e do Apos-
tolado da Oração
demonstraram o
carinho de todos
ao homenageado.

Durante a cerimônia, o
vereador José Ernesto Lessa,
relembrou fatos que marca-
ram a vida missionária de Pe.
Gonçalo na comunidade.

“Recordamos que nos
seus dez anos de trabalho
nesta paróquia foram criadas
várias comunidades, pasto-
rais e movimentos, realizaram-
se festas em louvor a padro-
eiros de diversas comunida-
des, e outros eventos como a
1ª Romaria de São Lourenço

pela Vida e pela Paz, o que
vem dando uma nova dimen-
são à evangelização nesta
comunidade”, destacou o
vereador.

Momento de grande emo-
ção foi o da entrega do títu-
lo, após o que padre Gonça-
lo, dirigiu-se à assembléia,
agradecendo a união da co-
munidade “sem a qual não
seria possível para mim reali-
zar um bom trabalho”.

Arquivo Pessoal

Pe. Gonçalo agradeceu a
união da comunidade
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O coordenador dioce-
sano de Pastoral, Pe.
Antonio Alberto Finotti,
convoca os coordenado-
res paroquiais da Campa-
nha da Fraternidade para
particparem da Reunião
de Avaliação da CF que
acontecerá no dia 9 de
maio, às 20h, na Paróquia
Sagrado Coração de Je-
sus, em Santos.

A partipação de todos
é de fundamental impor-
tância para os encami-
nhamentos da CF.

Pe. Antonio Alberto
Finotti -

Coordenador
Diocesano
de Pastoral
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Chico Surian
Em reunião no dia 12 de

abril, o Conselho Diocesano
de Pastoral (CDPa) avaliou
a Assembléia Diocesana de
Pastoral, realizada no dia 29
de março, em Santos, que
teve como tema o Ano Vo-
cacional.

Dentre os aspectos posi-
tivos destacam-se a maior
maturidade dos participantes
- apesar da presença ter sido
abaixo da expectativa - e a
ênfase que os grupos de tra-
balho deram à questão da
Família, como base da vida
vocacional.

Dentre as dificuldades
encontradas, destacou-se a
sobrecarga de trabalho por
parte de algumas lideranças,
impedindo-as de participar
dos trabalhos em grupo no pe-
ríodo da tarde.

 “Esse é um problema que
estamos sentindo há algum
tempo. Precisamos ter cora-

gem de formar novas lideran-
ças, para que assumam no-
vas pastorais, que acabam fi-
cando sempre nas mãos das
mesmas pessoas”, avaliou
Pe. Antonio Alberto Finotti,
coordenador diocesano de
pastoral.

Como encaminhamento
das propostas apresentadas
na Assembléia, o Conselho
definiu a elaboração de sub-
sídios vocacionais que serão
fornecidos às diversas pasto-
rais, movimentos, escolas,
associações etc.

Conselho vai produzir subsídios de formação vocacional

“Buscar novos caminhos:
Festejar a vida!” Com esse
tema os missionários vindos de
várias partes do Estado de São
Paulo e de alguns outro cantos
do Brasil foram recebidos em
Assis, em julho de 1999. Era a
segunda experiência de Missão
Jovem (MJ) da Diocese de As-
sis e a primeira vez que a Dio-
cese de Santos entrava em
contato com aquele “jeito” de
ser Igreja. Entre os dias 8 e 18
de julho daquele ano eu e Pau-
lo (na época coordenador dio-
cesano pelo Guarujá) vivencia-
mos de uma forma muito nova,
diferente e atraente, a missão
de anunciar o Cristo ressusci-
tado e seu projeto.

Os primeiros dias foram
dedicados a uma preparação
dos jovens vindos de fora. Foi
um espaço de troca de experi-
ências, onde conhecemos
bem a realidade que iríamos
encontrar na Vila Adileta, um
dos bairros de Assis, onde se-
ria realizada a MJ. Depois da
preparação, fomos enviados
ao trabalho pelo bispo local na
missa com a comunidade. Fo-
mos divididos em grupos me-
nores e enviados aos setores.
Era o começo da Semana Mis-
sionária.

Naqueles dias, fizemos mui-

tas atividades com os jovens,
mas também com crianças e
idosos, que aos poucos iam se
achegando. Fomos perceben-
do que, através do jovem, ía-
mos atingindo a família toda,
que também queria participar
daquela maneira de evangelizar,
não apenas acolhendo os jovens
de fora em suas casas, mas
sendo parte atuante da MJ. As
celebrações nos setores e com
toda a paróquia iam reforçan-
do nossos laços, tornando-nos
uma grande família. Na casa
onde fiquei hospedado durante
a MJ, e voltei algum tempo de-
pois, até hoje sou carinhosa-
mente chamado de filho.

Isso é apenas uma peque-
na parte do que foi a experiên-
cia de Missão Jovem em As-
sis e do que nós queremos fa-
zer aqui na nossa Diocese, i-
nicialmente em Cubatão, em
julho de 2004. Para isso, é pre-
ciso o envolvimento de todos,
não apenas da comunidade
cubatense, mas de toda nossa
Diocese.

Na próxima edição conta-
rei um pouco sobre outra ex-
periência de MJ, em Rancha-
ria, em 2001.

(Fernando Diegues, coor-
denador da MJ 2004)

Contatos, agendamentos e
outras informações pelo telefo-
ne (13) 3232-9656.
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Fundada há 23 anos pelo

então bispo diocesano, D. Da-
vid Picão, o Centro de Forma-
ção para o Apostolado de San-
tos (CEFAS) é uma casa de Reti-
ros e Oração, pertencente à Dio-
cese de Santos.

Localizada na subida do
Morro São Bento, no Bairro do
Jabaquara, a origem de sua cons-
trução relembra o esforço de
centenas de voluntários de vá-
rias paróquias, tanto para levan-
tar as paredes quanto para equi-
par a casa para que tivesse con-
dições de atendimento.

A casa é dirigida por um
Conselho Deliberativo, cujo
presidente nato é sempre o bis-
po diocesano, (atualmente D.

Jacyr Francisco Braido); um
vice-presidente e o corpo de
conselheiros. Na parte executi-
va, uma diretoria, composta por
8 membros, tem como presiden-
te Odil Porto. Uma equipe de 7
funcionários cuida da ordem,
limpeza, manutenção, jardina-
gem, portaria e dos serviços
gerais da secretaria.

“Somos uma entidade sem
fins lucrativos, mas temos uma
série de gastos, inerentes ao
funcionamento da Casa. Por-
tanto, para que as pastorais,
movimentos ou qualquer gru-
po interessado possa usá-la
nós cobramos uma taxa, que
varia de acordo com o evento
que vai ser realizado”, explica

o presidente.
Para uso do CEFAS é feito

um agendamento anual. O pre-
sidente lembra ainda que o CE-
FAS só dispõe as instalações
para os encontros. “Toda a lo-
gística - alimentos, roupas de
cama, material etc - deve ser for-
necido pelo grupo que promove
o evento”.

A área construída abriga 41
dormitórios com 3 camas cada e
banheiro. Eles estão situados na
parte superior da casa. Na parte
de baixo, a casa dispõe de um
salão de palestras e capela, com
capacidade para 100 pessoas
sentadas. “Temos ainda 6 salas
de apoio e um salão principal com
acomodações para 300 pessoas”.

Jardins com bancos para re-
pousos, capela para vigílias, la-
vanderia, refeitório, copa/cozi-
nha, câmara frigorífica, dispensas,
além de 3 dormitórios para apoio
ao pessoal que trabalha na copa/
cozinha completam a infra-estru-
tura. Na frente da casa um amplo
estacionamento tem capacidade
para 200 veículos.

As dependências também
pode ser usada para casamen-
tos, batizados, encontros de jo-
vens e encontros de empresas
para seminários, convenções,
conferências.
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Estamos aguardando sua participação!
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A equipe de organização da Missão Jovem está bus-

cando o símbolo e o tema da Missão e para isso conta
com a sua criatividade. Os trabalhos devem ser enviados
no tamanho de uma folha ofício (A4 - horizontal ou verti-
cal), com seu nome, endereço e telefone de contato. Numa
folha em anexo faça uma descrição do significado do de-
senho e do tema. Mande quantas idéias quiser! O prazo
de recebimento é até dia 2 de junho de 2003.

Os trabalhos devem ser encaminhadas à Cúria Dioce-
sana de Santos - R. Conselheiro Rodrigues Alves, 254 -
Macuco - CEP 11015-200 - Santos, aos cuidados do Jor-
nal Presença Diocesana.

O símbolo e o tema da MJ 2004 serão apresentados no
dia 4 de julho, durante a celebração de aniversário de 79
anos da Diocese, na Catedral de Santos.

Informações: 9118-9377, com Fernando Diegues.
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Um almoço beneficente,
realizado no Clube Português,
em Santos, no dia 13 de abril,
reuniu moradores de diversos
asilos da Baixada Santista,
proporcionando momentos
de alegria e de fraternidade en-
tre os idosos.

O evento foi promovido
pelo Grupo Rosmaninho, liga-
do à Comunidade Portuguesa
da Baixada Santista. Segundo
a coordenadora Fátima Alves,
há dois anos o grupo de mu-
lheres vinha preparando o
encontro. “Fizemos vários
eventos, como rifas e bazar
para angariar dinheiro para a
compra de materiais para o al-

Arquivo pessoal

Grupo Rosmaninho quer produzir novos eventos
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moço - um típico bacalhau à
portuguesa”.

Também participou do e-
vento o Rancho Folclórico
Verde Gaio, do Clube Portu-
guês, que divulga músicas e
danças próprias do folclore
português. Participaram do e-
vento moradores da Socieda-
de São Vicente de Paulo/ San-
tos e Guarujá, Abrigo Cris-
tão/Cubatão, Lar Evangélico/
Santos, Casa do Sol/Santos
e Casa Pia/Santos.

Interessados em conhe-
cer o trabalho do Grupo
Rosmaninho, podem entrar
em contato com Fátima Al-
ves pelo telefone 3234-4369.

Arquivo N.S. de Fátima

Margarida, em pé ao centro, com suas colaboradoras
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Um apelo feito pelo en-
tão pároco, Anderson da Sil-
va, durante uma missa des-
pertou o sentido de solidari-
edade em Margarida Calino,
68 anos. O primeiro gesto
concreto foi a confecção de
um pequeno casaco de lã, en-
tregue para ser doado a uma
criança.  Para ampliar o traba-
lho, Margarida passou a ensi-
nar tricô para um grupo de se-
nhoras da Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, em Guarujá,

que hoje se ocupa da produ-
ção de mais de 50 casasos in-
fantis que também vão aten-
der crianças de outras comu-
nidades. “Este trabalho é
muito gratificante para nós,
pois cada ponto de tricô que
tecemos é uma criança a me-
nos com frio”, diz, emociona-
da. Quem quiser colaborar
com Margarida ou particpar
do grupo, o telefone para
contato é 3386-3620 ou 3386-
5907, em Guarujá.

Chico Surian

Idosos buscam cada vez mais informação e cidadania
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No dia 7 de abril, D. David

Picão, Bispo Emérito de San-
tos, esteve participando do
lançamento do “Manual de
Saúde do Idoso”, da Prefeitu-
ra Municipal de Santos.

Durante a cerimônia, rea-
lizada no Paço Municipal,
também foram premiados os
vencedores do concurso de
Poesias Qualidade de Vida/
Saúde na Terceira Idade. Os
vencedores foram: Mércia
Amália  Genovez (1º lugar);
Nadir Clara Freitas (2º lugar);
e Martha Teixeira do Amaral,
em parceria com Pedro de
Camargo (3º lugar).

Durante sua fala, D. David
ressaltou a importância da
valorização do idoso e do res-

peito à história de cada um,
como sinal de sua dignida-
de. Também rezou com os
presentes uma oração pela
paz mundial.

O Manual do Idoso é um
guia que contém dicas para
a prevenção de doenças co-
muns aos idosos e preceitos
para a melhoria da qualidade
de vida.

Segundo o coordenador
do Programa de Saúde do
Idoso, Luiz Fernando Gomes
da Silva, “o objetivo do ma-
nual é oferecer informações
claras e objetivas para a po-
pulação idosa sobre hiper-
tensão arterial, diabetes e
doenças sexualmente trans-
missíveis, dentre outras”.

O Mês de
Maio nos colo-
ca mais de
perto na Esco-
la de Maria,
Mãe de Jesus.
Desde o início
da vida da
Igreja, a figura
de Maria sem-

pre foi constante, atuante,
servindo de estímulo apostó-
lico, exemplo de entrega to-
tal ao projeto de Deus.

Na Diocese de Santos  -
a começar pela padroeira
Nossa Senhora do Rosário -
encontramos inúmeros gru-
pos e comunidades que ins-
piram seus projetos e modo
de vida em Nossa Senhora,
suscitando entre seus devo-
tos generosidade, acolhimen-
to e disponibilidade para o
serviço ao reino.

Nesta edição do jornal
Presença Diocesana vamos
conhecer alguns destes mo-
vimentos e como eles ajudam
a propagar a espiritualidade
mariana em nossa Igreja.
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A Congregação Mariana

da Anunciação foi fundada
em Santos em  12 de março
de 1916. Segundo seu presi-
dente, Antonio Fernandes
Ribeiro, “a Congregação
Mariana é uma associação de
leigos, constituída de cristão
que se reuniram livremente
para viver e crescer na fé e
na vida da graça, obedecen-
do a uma Regra de Vida. O
que une os Congregados en-
tre si é sua definitiva consa-
gração a Nossa Senhora”.

Dentre os trabalhos reali-
zados pelos congregados es-
tão a colaboração e apoio a
outras Associações e Movi-
mentos, e a Campanha per-
manente da Reza do Terço
pela Família, através da qual
são distribuídos terços e livre-
tos, selos e adesivos.

No dia 18 de maio, Dia
Nacional do Congregado
Mariano, às 10h30, haverá
celebração festiva na Igreja
de Nossa Senhora do Carmo,
Praça Barão do Rio Branco,
no centro de Santos.

Informações: A sede da
Congregação está sediada na
Igreja Sagrado Coração de
Jesus, em Santos. Telefones:
3231-9271 ou 3236-8155.
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É um movimento de ca-

sais, unidos por uma espiri-
tualidade conjugal, a serviço
da Igreja e sob a proteção
de Maria. É uma comunida-
de constituída livremente por
cinco a sete casais e assisti-
da por um conselheiro espi-
ritual. As equipes ajudam
seus membros a trilharem o
caminho proposto por Cris-
to, oferecendo orientação de
vida, vida de equipe e parti-
lha. Existe também o Núcleo
Jovem das Equipes de Nos-
sa Senhora. Informações
com os coordenadores: Al-
berto e Rosalina (3237-2644)
e Angela e Fernando (3227-
5181).
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O Movimento Apostólico
de Schoenstatt é um movi-
mento internacional, fundado
pelo Pe. José Kentenich, em
1914, na Alemanha.

O ato de fundação é a
Aliança de Amor, selada pelo
fundador e por um grupo de
seminaristas, convidando a
Mãe de Deus a estabelecer-
se numa Capelinha e fazer
dela um Santuário de graças,
de onde partisse um movi-
mento de renovação religio-
sa e moral para o mundo.

A essência desta espiritu-
alidade é a Aliança de Amor
que os membros selam com
a Mãe, Rainha e Vencedora
Três Vezes Admirável, como
meio eficaz para a vivência
mais consciente da Nova e
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Fotos Chico Surian

D. Jacyr abençoa os Ramos antes da procissão Pe. Arcídio Favretto durante a cerimônia do Lava-pés
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Na Catedral de Santos,

D. Jacyr Francisco Braido,
Bispo Diocesano de Santos,
inicia as celebrações da Se-
mana Santa com a Bênção e
a procissão de Ramos.

É o começo da caminha-
da rumo ao Calvário, que as-
socia o sofrimento do cristão
ao sofrimento do Mestre, li-
ção ensinada com o testemu-
nho da doação total ao Pai.

O ápice do testemunho de
Jesus se dá no serviço aos
mais humildes: o Maior se co-
loca a servir o Menor, o Mes-
tre a servir o Discípulo, o Se-
nhor ao escravo.

Também na 5ª-feira San-
ta os sacerdotes renovam
este compromisso de serviço,
através da promessa de fide-
lidade e de unidade para com
a Igreja de Jesus.
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No Porto de Santos, de-

votos de Nossa Senhora de
Fátima ergueram um monu-
mento dedicado a ela. Todo
ano, no dia 13 de maio, os
peregrinos realizam um gran-
de ato público, celebrando o
aniversário da aparição de
Nossa Senhora, em Fátima,
Portugal.

No próximo dia 13, a ce-
lebração começa com a mis-
sa às 16h na Igreja Nossa
Senhora Aparecida, em San-
tos. Após a missa, haverá pro-
cissão com a imagem de
N.Senhora até o Porto.

Informações: Maria Ali-
ce Leça. Telefone: 3231-
4577.

Capelinhas com a Imagem Peregrina que percorre os lares

Eterna Aliança, selada no
Batismo.

Atualmente, além dos en-
contros de espiritualidade e
assistência social, uma das
grandes do Movimento é a
Campanha da Mãe Peregrina,
que consiste na visita de uma

Capelinha com a Imagem Pe-
regrina de Nossa Senhora a
famílias, prédios públicos, am-
bientes de trabalho etc.

Informações: Orestes
Correia Leite Jr, Coordena-
dor Diocesano. Telefone:
3361-5035

������������������"����
N.S. das Dores é repre-

sentada com um punhal (ou
espada) cravado no peito,
lembrando as palavras de Si-
meão no templo: “Uma es-
pada transpassará tua
alma.”

Em Santos, sua festa
ocorre no dia 15 de setem-
bro, celebrada na Igreja Se-
nhor dos Passos.

A devoção mais específi-
ca é a “Coroa das Dores”,
em que se rezam sete se-
qüências de sete Ave-Marias,
meditando as sete dores de
Maria.

Informação: Igreja Se-
nhor dos Passos. Telefone:
3223-1366
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Existe há mais de 50 anos

na Diocese de Santos. Den-
tre as principais atividades
estão a oração diária do Ter-
ço, visitas a hospitais, visita a
idosos ou doentes que estão
nos lares, evangelização atra-
vés da oração do Terço e da
catequese nas famílias.

O grande evento dos legi-
onários é a Festa de Acies,
que acontece sempre próxi-
mo à Festa da Anunciação de
Nossa Senhora, quando os le-
gionários renovam a consa-
gração à Maria.

Informações: 3234-5667,
com Terezinha Almeida.

Imagem de N.S. de Fátima, em nicho na Catedral de Santos
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Formação litúrgica é prioridade na comunidade

Chico Surian
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Iniciativa dos jovens sensibilizou a comunidade

Arquivo N.S. das Graças
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Volta da imagem foi comemorada com alegria

Humberto Jr
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A Igreja Matriz de San-
to Antônio, em Praia
Grande recebeu no dia 4
de abril a imagem do Sa-
grado Coração de Jesus,
em celebração presidida
por Pe. Aparecido Neres,
e organizada pelo Aposto-
lado da Oração. A entro-
nização era um grande so-
nho dos membros do A-

postolado da Oração, já
que a imagem que havia
na igreja foi destruída no
incêndio de 1998.

Padre Aparecido Ne-
res enfatizou a importân-
cia da imagem na Matriz,
“visto que Jesus fez  mui-
tas promessas de bênçãos
aos que se voltarem ao
Seu Sagrado Coração”.

Dando continuidade aos
encontros de formação das
paróquias Nossa Senhora da
Assunção (Morro São Ben-
to) e São João Batista (Mor-
ro da Nova Cintra, em San-
tos), os agentes da Pastoral
Litúrgica particiaram do 5º en-
contro conjunto, no dia 23 de
março.

O encontro foi coordena-
do pela Padre Luiz Pedro So-
ares, e contou com a partici-
pação dos professores Silvio
Bergamini, falando sobre o

uso de microfones, e da pro-
fessora Lilian, que apresen-
tou técnicas de controle da
respiração.

Pe. Luiz explicou a fun-
ção dos leitores e a impor-
tância do uso do Lecioná-
rio no altar.

Falando sobre o uso do
microfone, Bergamini lem-
brou que “é preciso falar pau-
sadamente, dando sentido às
palavras, interpretando o
texto, olhando para as pes-
soas de vez em quando”.

No dia 29 de março,
cerca de 2 mil crianças jo-
vens das 14 comunidades
da Paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Praia
Grande, realizaram pelas
ruas do bairro uma passe-
ata, clamando pela paz
mundial.

A concentração acon-
teceu em frente à Matriz.
Vestindo roupas brancas e
portando cartazes com
pedidos de paz e fim da
guerra e da violência, a
caminhada percorreu as
ruas Vicente de Carvalho,
Presidente Kenedy, 31 de
Março, Castelo Brando,
terminando em frente à
Matriz.

Durante o percurso, a
população apoiava a ma-

nifestação, aplaudindo ou
engrossando o cortejo.

“O que me deixou mais
emocionado foi o fato de
a passeata ter sido uma
iniciativa das crianças da
Catequese e dos jovens
das comunidades. Isso sig-
nifica que eles já estão se
abrindo para o que acon-
tece ao seu redor. Hoje
eles estão protestando
contra a guerra no Iraque,
mas eles sabem que guer-
ra e violência também fa-
zem parte da nossa reali-
dade e eles estão atentos
a isso”, avalia Pe. Joseph
Thomas, pároco de N.S.
das Graças.

A caminhada contou
com o apoio da Prefeitura
e da Guarda Municipal.

Confraria de N.S. do
Rosário de Fátima

A devoção à Senhora do
Rosário de Fátima nasceu
em Portugal quando da apa-
rição da Virgem Mãe de
Deus aos três pastorinhos, na
cova da Iria. Desde então
vem se propagando pelo
mundo. A devoção ao Ro-
sário Santo, a contemplação
de seus mistérios, aproxima
os confrades mais e mais da
vida de Jesus e de Maria, que
buscam nesta devoção a
prática da piedade e do amor
para com o próximo.

Na Catedral temos esta
grande tradição de devoção
à Senhora de Fátima atra-
vés da nossa Colônia Por-
tuguesa. Mas a Confraria
de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima é aberta
para todos aqueles que
amam a Mãe de Deus.

Informações com a se-
nhora Fátima Rosário pelo
telefone: 3237-8432
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A tradição
carmelitana re-
monta desde os
tempos do primei-
ro testamento, re-

toma a fonte de Elias no Car-
melo. O jeito de ser nasceu
das peregrinações que o povo
de Deus sempre fez e faz na
sua historia. Podemos lembrar
a caminhada da Mãe de Deus
indo ao encontro de Isabel. A
devoção carmelitana tem
como origem esta resposta dos
devotos à vontade de Deus.
Levar Deus para onde estiver-
mos torna-se o propósito do
viver em obséquio de Jesus
Cristo. A proximidade dos fra-
des é tamanha que além de
Mãe, Maria é a irmã primeira
dos frades, portanto, os frades
são conhecidos por Irmãos de
Maria.

Diz o nosso modo de viver
carmelitano que as almas que
amam Maria parecem ter as
seguintes experiências a res-
peito da vida Mariana: a vida
em Maria, para Maria e por
Maria, e, ao mesmo tempo, em
Deus, para Deus e por Deus,
que pode ser vivida quase com
a mesma simplicidade, intimi-
dade e elevação do espírito
com que é vivida em Deus.

A dimensão da vida Mari-
ana é pouco divulgada em nos-
sos dias, mas é experimenta-
da de forma diligente, tanto é
que os documentos modernos
que tratam sobre a temática
ficam reduzidos apenas a
Constituição Lumen Gentium
e a Coletânea de missas de
Nossa Senhora. Dessa forma
é como se uníssemos o jeito
de ser igreja e a sua liturgia ou
podemos dizer:  “Conseguimos
unir Cristo e Maria”.

Dessa forma, com simpli-
cidade, Maria deixa um sacra-
mento para seguir a Vontade
de Deus: “Fazer tudo o que
Jesus disser”. Para nós é a
consagração que é feita com
a veste de Maria simbolizada
no escapulário de Nossa Se-
nhora do Carmo. Nele é con-
tida a motivação das virtudes
de Maria, Filha de Deus, Mãe
de Jesus e Esposa do Espírito
Santo.

Trata-se da tradição que
faz diferença com as demais.
Eis as ações dos frades, que
convocam para algo idêntico
que é a imitação de Jesus e
para a transcendência que nos
ilumina de forma especial para
o seguimento de Jesus.

Informações: Igreja de
Nossa Senhora do Carmo, Pra-
ça Barão do Rio Branco, no
centro de Santos. Telefone:
3234-556
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A  vigília prepara o cristão para receber a vida nova de Cristo Crianças pedem a nova paz que vem da vitória do Ressuscitado
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Irmandade de Nossa
Senhora do Amparo

Nossa Senhora do Am-
paro é invocada para o au-
xílio do cristão na hora de
maior dificuldade. Esta de-
voção muito antiga no Bra-
sil mostra a grande preocu-
pação de sempre se recor-
rer ao amparo materno da
Virgem Mãe de Deus.

A Irmandade de Nossa
Senhora do Amparo ofere-
ce aos seus irmãos e irmãs,
a possibilidade de uma es-
piritualidade Mariana. Bus-
ca trazer para a própria vida
este modelo de fé e de
amor, que é Maria.

Àqueles que desejam
participar é oferecida a
oportunidade de aprender
da Mãe de Deus a amparar
e auxiliar a todos que bus-
cam uma palavra de confor-
to e atenção.

Informações com as
senhoras Ana ou Júlia pelo
telefone: 3233-7780.

Irmandade de N.S. do
Rosário Aparecida

A espiritualidade Mariana,
muito presente em nossa gen-
te, adquire através da Irman-
dade de Nossa Senhora do
Rosário Aparecida dois as-
pectos importantes: 1°) A de-
voção ao Santo Rosário, a
reza e contemplação dos mis-
térios, lembrando os momen-
tos mais importantes da vida
de Jesus e de Maria. 2° ) A
devoção a Padroeira do Bra-
sil, que na história do povo
aparece de modo milagroso,
para trazer vida a todos seus
filhos.

A Irmandade de Nossa
Senhora do Rosário Apare-
cida está recebendo novos
membros para se tornarem
irmãos e irmãs, o único requi-
sito especial é: gostar e amar
Nossa Senhora, mãe de Deus
e Nossa.

Informações com o se-
nhor Joaquim pelo telefone:
3232-7711.

Na Igreja de Nossa Senhora do Rosário - Catedral de Santos - existem
diversas irmandades e confrarias que vivem sua espiritualidade
a partir de um aspecto particular da Vida de Maria. São elas:

Para revalorizar a oração
do Rosário junto às famílias,
o  Papa João Paulo II insti-
tuiu outubro de 2002 a outu-
bro de 2003 o Ano do Rosá-
rio e lançou os 5 Mistérios da
Luz.

Falando sobre o tema, o
papa explica: “O Rosário no
seu âmago é oração cristoló-
gica. Na sobriedade dos seus
elementos, concentra a pro-
fundidade de toda a mensa-
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Imagem de N. Senhora do Amparo na Catedral de Santos: presença para os cristãos
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gem evangélica, da qual é qua-
se um compêndio.

Com ele, o povo cristão
freqüenta a escola de Ma-
ria, para deixar-se introduzir
na contemplação da beleza do
rosto de Cristo e na experi-
ência da profundidade do seu
amor. Mediante o Rosário, o
crente alcança a graça em a-
bundância, como se a rece-
besse das mesmas mãos da
Mãe do Redentor.

Na celebração da Vigília
Pascal (na foto, Igreja Sagra-
do Coração de Jesus/Santos),
os cristãos se põem à espera
confiante da vitória de Jesus

sobre a morte. O fogo novo
do Círio Pascal anuncia que
a morte já não tem mais a
última palavra sobre a con-
dição humana.

Na missa do Domingo da
Ressurreição, a comunidade
celebra a alegria da vida tra-
zida pelo espírito do Ressus-
citado. Na foto, a comunida-

de da paróquia de N.s. das
Graças/PG lembra também
que algumas realidades pre-
cisam renascer para a vida
nova e para a liberdade.
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Fotos Roberta Barbosa
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Eraldo Silva
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 Eliana alerta as mães para reconhecerem os sintomas de possíveis agressões
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A Universidade Católica
de Santos – UniSantos

– acaba de instalar o seu pri-
meiro Comitê de Ética em
Pesquisa. Segundo a  profes-
sora doutora Rosa Maria Fer-
reiro Pinto, pró-reitora acadê-
mica, a instalação do comitê
de ética, antes mesmo do co-
mitê de pesquisa, demonstra
a preocupação da Universi-
dade com toda e qualquer pes-
quisa, que envolva seres hu-
manos, nas áreas de Gradu-
ação e Pós-Graduação.

Constituído nos termos da
Resolução 196, do Conselho
Nacional de Saúde, de 10 de
outubro de 1996, o Comitê de
Ética em Pesquisa tem por fi-
nalidade controlar a pesquisa
envolvendo seres humanos,
garantindo o controle do ris-
co da pesquisa e o consenti-
mento livre esclarecido.
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Entre as atribuições do

conselho, estão: emitir pare-
cer escrito e fundamentado
sobre os protocolos de pes-
quisa e os formulários de con-
sentimento; acompanhar os
projetos de pesquisa encami-
nhados em relatório anual do
pesquisador; incentivar a di-
fusão e reflexão das questões
éticas, exercendo papel con-
sultivo e educativo; e manter
comunicação com a Comis-
são Nacional de Ética em
Pesquisa.

Tomaram posse, os se-

guintes membros: padre Au-
gusto Antonio Mezzomo, in-
dicado pelo chanceler, bispo
diocesano Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, e doutor Osval-
do Aly, representante da co-
munidade, indicado pela Rei-
toria. Foram escolhidos atra-
vés do voto, os seguintes pro-
fessores: na área de Huma-
nas, Mozar Costa de Olivei-
ra, Antonio Paulo Ferreira de
Castilho e Nancy Ramacciotti
de Oliveira Monteiro. Na área
de Biológicas e Saúde, Catulo
Cezar Pestana de Barros
Magalhães, José Marcelino
Antonio e Andréa Pittelli
Boiago Gollucke. Na área de
Exatas, Eliane França, Cláu-
dio Roberto Vieira e Santo
Scuderi.

Eleito presidente do comi-

Representantes de diversas áreas, membros do comitê
têm mandato de três anos

tê, o professor doutor, padre
Antonio Paulo Ferreira de
Castilho disse que o órgão tem
a função de zelar pela condu-
ta nas pesquisas para que ne-
nhuma parcela da sociedade
seja prejudicada, evitando as-
sim o desenvolvimento de um
trabalho eticamente duvidoso.
Além disso, despertará no alu-
no uma preocupação ética que
será fundamental o seu futu-
ro profissional.

Presente na solenidade de
posse, o professor doutor
Ouhydes Fonseca, pró-reitor
comunitário, disse que a Uni-
Santos assume a sua respon-
sabilidade pela qualidade da
pesquisa, demonstrando que
a Educação não se esgota
em dimensões como a técni-
ca, mas também na ética.

Uma das datas religiosas
mais importantes para cris-

tãos de todo o mundo, a Páscoa
também foi comemorada pelo Li-
ceu Santista. Realizada em dois
momentos, com a presença de
estudantes da Educação Infan-
til ao Ensino Médio, a encena-
ção reproduziu os últimos dias
de Jesus: da entrada triunfal em
Jerusalém, o lava pés e a última
ceia com os seus apóstolos até
sua prisão, morte e ressurreição.
A Campanha da Fraternidade
2003, Fraternidade e pessoas
idosas, também foi celebrada
pela família liceísta, com a pre-
sença de pais, avós e tios dos
alunos em uma manhã de con-
fraternização.

Organizada pelas professo-
ras Neyde Brazão Pileggi e Mar-
lene dos Santos Tavares, do Ser-
viço de Formação Cristã, profes-
sora Andréa Dall´Antonia, de
Educação Musical, com a cola-
boração das professoras de
Educação Infantil e do Ensino
Fundamental, a apresentação de
Páscoa contou com performan-
ces teatrais e musicais, com a
benção do fogo novo, acenden-
do o Círio Pascal (símbolo do
Cristo que se ergue da morte re-
vestido de luz), e da água que
será usada no batismo durante
o ano. “Para o cristão, a Semana
Santa é tempo de muita reflexão.
Deus é o senhor da vida”, resu-
me a professora Neyde.

Alunos do Ensino Funda-
mental prestaram uma homena-
gem à Terceira Idade e ressalta-
ram o respeito e a admiração que
os idosos merecem. O trabalho,
representado por carregadores
de café entre outros, também foi
incluído na comemoração pascal
por intermédio de uma perfor-
mance retrando uma das obras do
pintor Cândido Portinari.
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De identidade católica, o Li-

ceu reservou um momento es-

pecial para celebrar a Campanha
da Fraternidade 2003 na escola,
com seus alunos. Além da pre-
sença de professores e funcio-
nários, muitos avós comparece-
ram para engrandecer o encon-
tro. Entre os destaques da pro-
gramação, houve uma palestra
com a médica Adriana Pileggi,
uma mostra de trabalhos produ-
zidos pelas crianças da Educa-
ção Infantil à 4ª série do Ensino
Fundamental e museu com do-
cumentos antigos.

Finalizando as atividades,
apresentações teatrais e musi-
cais, como o grupo de seresta
que animou os presentes e con-
tou com a participação do aluno
Victor Ramirez Saab, do Ensino
Médio, em várias canções; e o
Coral Madrigal, do Projeto Cul-
tural UniSantos, regido pela ma-
estrina Sandra Diogo Moço. Ou-
tro destaque foi o sapateado
com o Grupo da 3ª Idade do
Sesc, coreografado pela profes-
sora liceísta Susan Baskerville.

Grupo de seresta foi um dos destaques do tema da CF

Alunos encenam o drama da Paixão e morte de Jesus

Prevenir e saber o que
fazer em casos de abuso se-
xual e violência doméstica foi
o tema do encontro de mães
da Vila Edna, no Guarujá, pro-
movido pela Pastoral da Cri-
ança. O encontro foi realiza-
do no dia 22 de abril e o tema,
apresentado pela Assistente
Social Eliane Akemi Naka-
mura, da Secretaria de Saú-
de do município.

A assistente social  apre-
sentou dados recolhidos no
Programa Reavivas -Rede de
Acolhimento às Vítimas de
Violência e Abuso Sexual -
da Prefeitura que atende, não
apenas mulheres, mas tam-
bém crianças, adolescentes e
homens, vítimas de violência.

“Para entender bem esta
questão é preciso que tenha-
mos claro que existem diver-
sos tipos de violência, desde
a física, que pode causar até
a morte, assim como também
a violência psicológica, com
danos emocionais que ficam
para toda a vida”, explicou.

Dentre os danos emocio-
nais, Eliane explica que
“quando a mulher é constan-
temente agredida, chamada
de burra, inútil, sobretudo
pelo companheiro, acaba as-
sumindo uma atitude de infe-
rioridade, que pode levá-la a

um quadro de depressão,
comprometendo sua vida pes-
soal e familiar, com prejuízos
para a educação dos filhos”.
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Em se tratando de abuso

sexual, Eliane apresentou da-
dos da Organização Mundial
da Saúde, que já o considera
um caso de epidemia mundi-
al, independente da situação
sócio-econômica da vítima.

“São cerca de 12 milhões de
vítimas por ano, em todo o
mundo, somente os casos
passíveis de registro, porque,
no caso das crianças, apenas
10% dos abusos são registra-
dos. Nesses casos, os agres-
sores são, em geral, pessoas
que estão dentro de casa ou
são conhecidas das crianças”.

E ainda outros dados alar-
mantes: “1/3 das internações
de emergências nos hospitais

são por causa de violência
doméstica. Só no ano passa-
do foram registradas nas
Delegacias das Mulheres, no
Brasil, cerca de 330 mil a-
gressões. Não podemos per-
mitir que essa epidemia se
espalhe ainda mais”, alerta.
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A assistente social alertou

as mães para uma série de
atitudes que podem ser ensi-

nadas, sobretudo, às crianças,
para que elas se tornem al-
vos menos fáceis do assédio
do agressor. São elas:

- Ensinar a criança a dizer
não;

- Ensinar a criança a fugir
de situações perigosas;

- Pedir que a criança sem-
pre conte suas brincadeiras
com adultos, vizinhos ou pes-
soas conhecidas e aprender a
identificar sinais de possível
agressão;

- Fazer com que a criança
não se sinta culpada, caso seja
vítima de uma agressão.

Para o atendimento de ví-
timas de abuso sexual ou vio-
lência doméstica, a Prefeitu-
ra do Guarujá conta com o
serviço do Hospital-Dia
Wiliam Rocha. As vítimas re-
cebem orientação médica, ju-
rídica, recebem medicação
preventiva, fazem exames
laboratoriais, atendimentos de
enfermagem e acompanha-
mento psicológico por pelo
menos seis meses.

Os 155 mil voluntários da
Pastoral da Criança foram
selecionados como finalistas
ao “Prêmio das Crianças do
Mundo” e ao “Prêmio dos
Amigos Mundiais 2003”. A
cerimônia de entrega dos
prêmios aconteceu no dia 28
de abril, na Suécia. Além da
Pastoral, concorreram o su-
danês James Aguer, devido
a sua luta contra a escravi-
dão infantil em seu país e
Maggy Barankitse, que luta
pelos direitos das crianças
vítimas da guerra em
Burundi. O vencedor deste
ano foi o sudanês James
Aguer.

Para a fundadora e coor-
denadora da Pastoral, Dra.
Zilda Arns, a indicação já é
uma conquista e também o
reconhecimento internacio-
nal do trabalho feito em três
mil comunidades de 3.555
municípios do Brasil, atin-
gindo cerca de 1,6 milhão de
crianças.

A Pastoral é responsável
pela diminuição da mortali-
dade infantil e da desnutri-
ção entre as crianças brasi-
leiras. Nas áreas onde atua,
a taxa de mortalidade das cri-
anças menores de um ano de
idade é de 13 para cada 1000
e a de desnutrição é de 7
para cada 100. No restante
do país, as mesmas taxas são
de 35 para cada 1000 e de 16
para cada 100 crianças.
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Atualmente, a Pastoral da
Criança na Vila Edna atende
160 famílias, num total de 240
crianças e conta com apenas
10 voluntárias.

Informações, pelo telefo-
ne 3387-3857, com Neide.
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Chico Surian

A Equipe Vocacional da Pa-
róquia Santo Antônio, em Praia
Grande, realizou nos dias 29 e 30
de março passado, o encontro
regional vocacional dos Padres
e Irmãos da Congregação dos
Sagrados Estigmas, que teve
como base o Ano Vocacional.
Estiveram presentes os padres
Joaquim, Emerson, Aparecido e
Sebastião, e os teólogos Adauto
e Marcos, e membros da EVP.

O Encontro teve como obje-
tivo a reflexão sobre o tema pro-

Assumindo o espírito do Ano
Vocacional e dando cumpri-

mento a uma das propostas da
Assembléia Diocesana de Pas-
toral, realizada no último dia 29
de março - criar ou reforçar em
cada paróquia uma Equipe Vo-
cacional Paroquial (EVP) para in-
crementar a mentalidade vocaci-
onal na Diocese -, o assessor di-
ocesano da Pastoral Vocacional,
Pe. Ricardo Marques, fala sobre
a caminhada da PV na Diocese e
os planos para 2003.
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A Diocese de Santos já tem
uma longa caminhada de Pastoral
Vocacional. Nos últimos quinze
anos esteve sob a responsabili-
dade dos Padres Operários Dio-
cesanos - que também eram os res-
ponsáveis pela formação no Se-
minário Diocesano. Desse traba-
lho resultou um grande número de
Equipes Vocacionais Paroquiais,
que hoje são a base do nosso tra-
balho nas comunidades.
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As EVPs são abertas à parti-
cipação de qualquer agente de
pastoral. Temos pessoas ligadas
à catequese, grupo de jovens,
pastoral do batismo, RCC, vicen-
tinos. O importante é que a co-
munidade entenda que a Pasto-
ral Vocacional não deve ficar na
responsabilidade apenas de um
grupo restrito, mas todos são
igualmente convocados a serem
agentes vocacionais.

Em termos de organização,
além das equipes paroquiais, te-
mos também as equipes regio-
nais e a Comissão Diocesana que
dá o suporte, serve de assesso-
ria e organização da PV.

Ao lado dessa estrutura
temos agora uma equipe de
sacerdotes - os Padres Eudis-
tas - que vão cuidar da forma-
ção do Seminário Diocesano,
mas em conjunto com a PV.
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Existem diversos níveis de
trbalhos. Em termos de orga-
nização e planejamento temos
a Assembléia Diocesana, que
é realizada uma vez por ano,
com todos os agentes. Temos
as reuniões com as comissões
regionais, que é  mensal. E te-
mos ainda a participação nos
encontros do Regional Sul 1.

No aspecto formativo dos
agentes temos o Curso Básico
Anual - para quem está inician-
do na PV, e o Curso por Módu-
los, realizado nas regiões pasto-
rais, com ênfase na teologia e
catequese vocacional.

Existe ainda uma grande
gama de eventos, destinados à
comunidade em geral, com dife-
rentes públicos (veja quadro).
Com isso, achamos que estamos
atendendo todos os segmentos,
embora ainda tenhamos muito a
melhorar.
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Entendemos que a realidade
está nos pedindo uma maior aten-
ção às vocações sacerdotais e
vocações consagradas femini-
nas. Nesse questão, pretende-
mos iniciar uma parceria com as
congregações religiosas femini-
nas para um trabalho de acom-
panhamento e orientação voca-
cional. Com isso, de modo algum
estamos descurando de outras
vocações. O trabalho vocacional
vai ser um trabalho integrado,

sobretudo na valorização da fa-
mília e da vida comunitária, pois
aí está a base de toda vocação
sólida, qualquer que seja.
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Acho que o maior desafio é
o testemunho vocacional comu-
nitário. A começar, pelo padre,
que deve ser o primeiro e o mai-
or animador vocacional. A co-
munidade tem de ser uma comu-
nidade vocacional, que vive e
testemunha o seguimento de
Jesus, com entusiasmo, alegria
e esperança. Sem essa vida co-
munitária, sem uma animação
vocacional assumida por todos,
quem está de fora não se sente
motivado a aderir ao convite de
Jesus. E isso se estende aos jo-
vens, sobretudo, que querem
descobrir qual o sentido de suas
vidas. Não é tarefa do padre, ou
de um grupo: animação vocaci-
onal é missão da comunidade.
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*Gincana Vocacional
* Mês Vocacional
* Encontro de Identifica-
ção Vocacional (ênfase
para a descoberta das ap-
tidões profissionais)
*Encontro para Adoles-
cente na fase da Perseve-
rança catequética
* Encontros específicos
para Namorados
* Encontro de Animação
Vocacional para Casais
* Jornada Mundial de Ora-
ção pelas Vocações (este
ano 11 de maio)
* Encontro do Despertar
Vocacional
* Feiras Vocacionais paro-
quiais
* Festival de Música Vo-
cacional
* Encontros de acompa-
nhamento vocacional espe-
cífico para a vocação sa-
cerdotal - Seminário em
Família - para jovens a par-
tir de 16 anos; Acompa-
nhamento individual para
jovens menores de 16
anos.
* Projeto de Vida - Retiro
de discernimento vocacio-
nal para jovens acima de
24 anos e para quem já
tem uma caminhada voca-
cional acompanhada.
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Lazer favorece a integração entre os vocacionados

Vocacionados da Diocese
de Santos participaram de um
econtro de lazer com jovens da
Igreja da Pompéia, em Santos,
no dia 21 de abril. Após a cele-
bração eucarística, presidida
por Pe. Ricardo Marques, as-
sessor diocesano da PV, os jo-
vens particparam de um parti-
da de futebol, no ginásio de
esportes da Igreja.

Segundo Pe. Ricardo, os
jovens fazem  parte de diferen-
tes estágios vocacionais e os
encontros de lazer fazem parte
do processo de formação.

Para Jozildo Gomes de Oli-
veira, 22 anos, membro da Igre-
ja Nossa Senhora do Amparo,
em São Vicente, os “encontros
vocacionais estão me ajudan-
do a ver com mais clareza qual
a missão de Deus para mim.
Penso em ser sacerdote desde
criança, mas estou aberto para
descobrir qual a vontade de
Deus”. Jozildo participa da
Legião de Maria e do Grupo

de jovens JUAC - Jovens Uni-
dos em Cristo -, da Igreja Nos-
sa Senhora das Graças, Em São
Vicente.

Para Mackel Aparecido, 24
anos, da paróquia São Francis-
co de Assis, em Cubatão, os
encontros vocacionais tam-
bém fazem parte de uma busca
que começou há algum tempo.
“Depois de algum tempo afas-
tado, redescobri a comunida-
de como um lugar de vida nova.
Hoje sou catequista e estou em
busca do meu lugar. Acredito
que os encontros vocacionais
podem me colocar diante da
vontade de Deus com mais
consciência. Estou aqui para
descobrir o que ele quer para
minha vida”, avalia.

Misael Fernandes, 14 anos,
ainda está dando os primeiros
passos. “Depois que passei a
trabalhar como coroinha, tive
vontade de aprofundar  o sen-
tido da minha vocação. É para
isso que estou aqui”.
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posto pela CNBB - “Batismo fon-
te de todas as vocações”. Atra-
vés de dinâmicas, orações e a
utilização de símbolos vocacio-
nais, a Equipe buscou aprofun-
dar o significado do Batismo
cristão, como base do chamado
do Pai para que cada cristão se
transforme em ouvinte e segui-
dor da palavra de Deus, avan-
çando para águas mais profun-
das. O desafio é fazer com que
cada um viva sua vocação em
favor do Reino de Deus.

Grupo de estudo durante encontro em Praia Grande

Humberto Jr.

Ó Trindade Amada, Pai,
Filho e Espírito Santo,
Vós chamais os homens
e as mulheres para serem
santos e santas, no amor.

Fazei brotar em nos-
sas comunidades
aquela variedade de
vocações, de servi-
ços e de ministérios,
segundo a riqueza
da graça recebida no
Batismo.

Que a vossa Igreja, Povo
de Deus, Assembléia dos
chamados, seja fiel à sua
vocação.

Animai os jovens vo-
cacionados e vocaci-
onadas.

Dai aos cristãos leigos e
leigas coragem, audácia e
firmeza, para que, no co-
tidiano da vida, constru-
am a justiça, a solidarie-

dade e a paz.

Às irmãs e aos irmãos
de vida consagrada,
dai coerência e trans-
parência, para se-
rem, nesta terra, sinal
do amor e da ternura
da Trindade.

Olhai para os nossos di-
áconos: sejam eles ima-
gens vivas do Cristo
Servo.

Que os nossos padres
e bispos, segundo o
exemplo de Cristo,
Bom Pastor, cuidem
com carinho e amor
de todas as pessoas
a eles confiadas.

Fazei, enfim, que todos
os batizados,  sob o
olhar carinhoso da Mãe
Aparecida, a vocacio-
nada do Pai, com reno-
vado ardor missionário,
avancem sem medo
pelos caminhos da jus-
tiça e da solidariedade,
a serviço da vida e da
esperança, na busca do
Reino definitivo.

Amém.
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24 de agosto - Celebração
Vocacional - Santos (SP) -
Catedral - 9 horas.
7 de outubro - Festa de
Nossa Senhora do Rosário,
Padroeira da Diocese de
Santos - Santos  (SP) -
Catedral - 19 horas.
23 de novembro - Festa
de Cristo Rei, Dia Nacional
do Leigo, Encerramento do
Ano Vocacional (Grande
Concentração Diocesana) -
Santos.
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No AnoVocacional Dom
Jacyr Braido convocou que
em todas as quintas-feiras do
ano, as comunidades paroqui-
ais, religiosas e colégios ca-
tólicos de nossa Diocese re-
zem o Terço com os Mistéri-
os da Luz, na intenção das
vocações.
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Pe. Ricardo pretende
intensificar o acompanha-

mento vocacional
dos jovens

Chico Surian
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Viver em família - ser pai, mãe,
filho, irmão - é uma tarefa

que exige um enorme esforço,
embora nem sempre nos damos
conta dessa necessidade. Prepa-
ramos-nos para exercer uma pro-
fissão e depois de formados sen-
timos sempre mais a necessida-
de da formação constante, es-
pecializando-nos, aprimorando-
nos para que a qualidade e a efi-
cácia do nosso trabalho seja
cada vez melhor e mais diferen-
ciado. Mas o mesmo não acon-
tece com a tarefa de formar e vi-
ver em família e temos visto, com
certa freqüência, casos de con-
flitos familiares que resultaram
em violência, dor, sofrimento
num claro sinal de desestrutura-
ção familiar. Sobre essa dificul-
dade e os desafios que a família
contemporânea enfrenta, o jor-
nal Presença Diocesana entre-
vistou o psicoterapeuta Dr. Eus-
tázio Alves Pereira Filho*.
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A sociedade como um todo
tem passado por um processo
muito rápido de transição, em
vários sentidos. No que diz res-
peito à estrutura familiar, saímos
de uma situação de grande re-
pressão para o extremo da libera-
lidade, acontecendo até mesmo
uma inversão de valores. E a fa-
mília passa por várias crises, das
quais a mais séria, sem dúvida, é
a crise de valores morais, porque
estes são inalienáveis, e os pais,
por estarem sem referência, es-
tão abrindo mão dos valores que
conheciam por nem sempre con-
cordarem com o modo como seus
pais lhes ensinaram. Por outro
lado, temos também a sociedade
extremamente materialista, se
apoiando totalmente no consu-
mismo, identificando o ter como
sinônimo de felicidade. E a tv aju-
da a reforçar essa idéia. Mas o
valor do indivíduo está na sua
essência de ser pessoa e a verda-
deira felicidade é um processo de
interiorização, não de apego à re-

alidade material.
�����
����
�
�
���������

���
����

Os pais não entendem que a
imposição de limites é uma gran-
de demonstração de carinho, de
amor, de cuidado, de proteção.
Com isso, passam a atender a to-
das as vontades, tanto para evi-
tar o confronto com a criança,
como que para protegê-la das
frustrações. E a criança vai se tor-
nando cada vez mais exigente,
não aprende que para conseguir
as coisas na vida vai ter que se
esforçar, lutar, ter uma contrapar-
tida pessoal. O resultado é o sen-
timento de insegurança diante da
vida, pois dificilmente saberá li-
dar com as frustrações.
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Exatamente. Antigamente, a
hierarquia familiar era bem esta-
belecida. Havia toda uma cultura
que prestigiava o idoso, a pessoa
mais velha, os pais, para que os
mais jovens entendessem que
aquela posição era fruto de uma

caminhada, de uma
trajetória de vida.
Hoje, não. Os filhos
passam a ser mais im-
portantes que os
pais/adultos, perden-
do a noção de hierar-
quia. Como uma cri-
ança vai entender que
precisa se esforçar
para conseguir algo
na vida se tudo lhe é
dado com tanta faci-
lidade? Na vida adul-
ta é assim: se você
não se esforça no seu
emprego, se você fal-
ta sem aviso, se você
atrasa, você vai ter al-
gum tipo de punição
e até a perda do em-
prego. Então, não po-
demos criar nossos fi-

lhos sem exigir que cumpram seu
‘trabalho’, como, por exemplo es-
tudar. Se eles não vão bem na es-
cola e ainda assim são ricamente
providos de todo tipo de compen-
sação material, estamos sendo
profundamente injustos.  E quem
se esforça acaba sendo desesti-
mulado.
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Acho que é fruto da banali-
zação da vida. O bem mais pre-
cioso - e o mais frágil - que te-
mos é a própria vida e temos de
fazer um grande esforço para
mantê-la com qualidade. E qua-
lidade que começa na família, no
cuidado com a saúde, no cuida-
do com nossos relacionamen-
tos, amigos, escola, trabalho, so-
ciedade etc. Essa estrutura de-
veria gerar pessoas auto-confi-
antes, produtivas socialmente,
capazes de se manter e prover
sua família. Mas uma série de
desequilíbrios ameaçam essa es-
tabilidade, levando a pessoa
para um quadro de autodestrui-
ção. E aí também entra a ques-
tão das drogas, da bebida, do
cigarro, gerando um mecanismo
doentio. Num caso extremo, se

a pessoa não vê atendida uma
necessidade que lhe pareça vi-
tal, se acha no direito de punir -
até com a morte -, quem lhe im-
põe uma barreira. É o que temos
visto com certa freqüência.
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A Igreja é uma referência, mas
não está dando conta de atender
a uma demanda tão grande e tal-
vez precisasse investir em pesso-
as melhor preparadas para lidar
com essa situação. Afinal, temos
um país em que 80% da popula-
ção é católica, mas a grande maio-
ria acaba sendo católico apenas
‘por tradição’, sem uma vivência
comunitária mais significativa e
acaba sucumbindo ao apelo ma-
terialista da sociedade. Por outro
lado, fico tranqüilo em falar que a
Igreja é uma referência, porque a
própria Organização Mundial de
Saúde inclui no conceito de ‘ser
saudável’ a prática da espirituali-
dade. Ou seja, ao lado da medici-
na preventiva, da qualidade de
vida, do equilíbrio emocional, a
vivência da fé é uma característica
da pessoa saudável. Então, a Igre-
ja tem um papel fundamental na
formação de famílias saudáveis.
Não digo que seja uma tarefa fácil,
mas não é porque a dificuldade é
grande que não vamos fazer nada.
Pelo contrário, qualquer mudança
começa com a mudança do que
está ao meu redor. E nisso eu pos-
so ajudar. Acho que podemos de-
senvolver um processo de preven-
ção emocional, estabelecendo
uma grande comunicação afetiva
entre pais e filhos, nos preparan-
do, nos habilitando para viver em
família. E a espiritualidade é uma
espécie de vacina que nos fortale-
ce para caminhar com autoconfi-
ança, com fé, com esperança.

�����������
������������
��
�
��������
� ��!�"���
�������
�����"�����!������#�#��
��������������#
�
�����
�
���������$�����
%���&���'�()*+�*,-+

�������������
���	�����
���

Os Casais em 2ª União da
Paróquia Nossa Senhora das
Graças, em São Vicente, es-
tão promovendo a oração do
Terço Luminoso, toda primei-
ra 5ª-feira do mês, na Igreja.
O encontro faz parte dos pro-
gramas da Pastoral dos Ca-
sais em 2ª União juntamente
com a Pastoral Familiar.

Além do Terço, as famí-
lias estão se engajando em
diversas pastorais e movimen-
tos na paróquia.
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 O Conselho Diocesano
do Encontro de Casais com
Cristo promove no dia 9 de
maio reunião ordinária, às 20
horas, na Igreja Beato Anchi-
eta, no Bairro do Humaitá,
em São Vicente.

Participam do encontro
casais-ligação, representan-
tes da 2ª e 3ª etapa e a equi-
pe de dirigentes local.

Informações sobre o ECC
com o casal José Carlos e
Angela, tel.: 3561-6074.
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Depois de três meses de
preparação, 100 casais da
paróquia N.Senhora das Gra-
ças, em Cidade Ocian, Praia
Grande, estarão celebrando o
sacramento do Matrimônio no
dia 18 de maio, às 14 horas.
Os casais farão o casamento
civil e o religioso, celebrado
pelo Pe. Joseph Thomaz.

Um dia antes, diversos
casais também receberão os
sacramentos do Batismo e da
Primeira Eucaristia.
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Será realizado nos próxi-
mos dias 17 e 18 de maio, o
Curso Bíblico para leigos e
religiosos, promovido pela
Comissão Diocesana de Re-
ligiosos (CODIR).

Tema: Antigo Testamen-
to; Horário: das 8h às 17 ho-
ras; Local: Colégio São José;
Taxa de Inscrição: R$ 15,00.

Outras informações e ins-
crições com Padre Apareci-
do Neres, pelo telefone: 3491-
1337, em Praia Grande.
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Queridas ( os) catequistas,
Acredito que tiveram uma

Feliz Páscoa. Creio que cele-
braram, não somente a PÁS-
COA DO SENHOR, mas vocês
também passaram para uma
NOVA VIDA n’Ele e com Ele.
Parabéns! Vamos lembrar os
bons propósitos que tomaram
nestes dias e tentar colocá-los
em prática na nossa vida, para
que sempre aconteçam as
COISAS NOVAS (Ap 21,5) na
nossa vida. A ressurreição é o
resultado de um processo len-
to, cada dia, na vida prática,
tomando decisões que nos
ajudam a viver o Projeto do Pai.

As leituras das missas da
segunda semana da Páscoa,
falam sobre o Batismo. Nos
Evangelhos, Jesus nos revela
o que é o Batismo e fala a no-
vidade da doutrina d’Ele: ser
guiados pelo Espírito do Res-
suscitado (Jo 3; At 4 e 5; e Rm
8, com suas notas de rodapé).

Vocês devem ter prestado
muita atenção na celebração
do Sábado Santo: muitos sím-
bolos de Vida Nova. Na Igreja
primitiva, eram admitidas para
Batismo, pessoas que fizeram
um “curso muito rigoroso” de
conscientização e doutrinação,
feito pelo Bispo local. Para re-
ceber o Batismo, a pessoa de-
veria abandonar o pecado e o
egoísmo e viver uma vida aus-
tera e de muita penitência:
abandonar o velho homem
para que Cristo possa tomar
conta de nós (Gal 4,22-24).O
catecúmeno é introduzido, e
depois orientado na prática
obrigatória da mensagem cris-
tã, na vida do dia-a-dia; o bati-
zado é revestido da força do

Ressuscitado e pouco a
pouco torna-se um corajo-
so evangelizador, missioná-
rio e testemunha.

Neste Ano Vocacional,
somos incentivados a ver o
Batismo com outros olhos:
fonte de todas as vocações.
‘Batismo vem do grego
baptizein, quer dizer, mer-
gulhar. Este mergulho sim-
boliza o sepultamento do
catecúmeno na morte de
Cristo, da qual com Ele res-
suscita (Rm 6,3-4) como
nova criatura (2 Cor 5,17)’.
É o que diz o Catecismo da
Igreja católica. A (O) cate-
quista deve encontrar tem-
po para estudar, entender e
viver o seu Batismo, e pas-
sar para os outros a obriga-
toriedade, como era no tem-
po antigo, de um RENAS-
CER, isto é, passar do ego-
ísmo e do pecado, para a li-
berdade de celebrar a nos-
sa ressurreição com Cristo
Jesus. Os símbolos do Ba-
tismo devem ser estudados
em grupos e explicados de-
talhadamente nos nossos
encontros catequéticos.
Conhecendo melhor esta
VIDA NOV A, avançando
para as profundezas do Ba-
tismo, temos condições de
ser discípulo do Mestre.

(Continua na
próxima edição).
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1.5. Para o Batismo de adul-
tos, reafirma-se e se insiste na
necessidade da preparação
mais  acurada, ou seja, uma
catequese que não esqueça
que ela deve abranger os Sa-
cramentos da Iniciação Cristã
(Batismo, Confirmação e Euca-
ristia).

1.5.1. Fica na consciência
dos Párocos  indicarem qual
seja o tempo necessário para
esta preparação em cada caso.
De  modo geral, porém, para
aqueles casos de pessoas
afastadas e que nunca tiveram
uma catequese básica, reco-
menda-se que  esta prepara-
ção tenha a duração de cerca
de seis meses ou tempo equi-
valente, buscando-se também
que façam uma experiência de
comunidade;

1.5.2. Os Sacramentos da
Confirmação e Eucaristia de-
vem ser ministrados na mes-
ma ocasião do Batismo;

1.6. Os Párocos e seus au-
xiliares nunca neguem o Batis-
mo, mas bondosamente pro-
curem mostrar, nos diversos
casos, que aquele batismo
deve ser adiado;

1.7. Nos casos de mães sol-
teiras, os Párocos deverão a-
profundar caso por caso, res-
peitando as disposições aci-
ma;

1.8. Se o Pároco, na sua vi-
são pastoral, perceber que a

mãe solteira não tem condi-
ção de assumir a educação
cristã de seus filhos e se a
prudência pastoral assim o
aconselhar, procurará fazer
que essas crianças fiquem
sob a responsabilidade de
padrinhos e madrinhas
“praticantes”.

1.9. Quanto aos casados
de segunda união (os reca-
sados) seus filhos podem
ser batizados, observadas
as normas acima;

1.10. Os Párocos este-
jam atentos para conhece-
rem a real situação matrimo-
nial de cada recasado, vi-
sando a possível solução
desses desajustes. Nas dú-
vidas, não deixem de recor-
rer ao Vigário Judicial da Di-
ocese;

1.11. Em todos, os casos
disponham-se os Párocos a
tratar diretamente o proble-
ma com os interessados,  a
não ser que tenham colabo-
radores com suficiente co-
nhecimento da doutrina e
prática pastoral.

(Continua na
 próxima edição)

Dr. Eustásio Pereira
defende a comunicação
afetiva como a porta de

entrada para o diálogo eficaz

Chico Surian

Na dia 15 de abril, acon-
teceu a segunda Assembléia
do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente de Santos (CMDCA)
para a elaboração do Plano
de Ação de Defesa dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente do Município. O en-
contro foi realizado no SESC-
Santos, que colaborou ceden-
do o espaço físico e equipa-
mentos.

Mais uma vez, o CMDCA
contou com a participação e
mediação do Instituto de De-
senvolvimento Integral da
Criança e do Adolescente
(INDICA) que está minis-

trando o “Curso Intensivo
para Conselheiros Municipais
e Tutelares dos Direitos da
Criança e do Adolescente”,
promovido pela Associação
Comunidade de Mãos Dadas
(ACMD) com recursos do
Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente
de Santos.

Nesta segunda etapa, foi
dada continuidade na apre-
sentação dos dados coletados
nos diversos segmentos da
sociedade para que fossem
apontadas as prioridades na
área da infância e da juven-
tude. Foram levantados da-
dos com profissionais e agen-

tes nas áreas de Educação,
Saúde, Cultura, Assistência
Social, Esporte, Pessoas De-
ficientes, Conselho Tutelar,
Poder Judiciário, Conselho
Antidrogas, Polícia Militar,
Polícia Civil, Terceiro Setor,
Fundo Social e ASPPE –
Associação Santista de Pes-
quisa, Prevenção e Educação
em DST/AIDS. Uma das
prioridades também foi ouvir
a opinião das crianças e dos
adolescentes.Para a constru-
ção do plano, foram conside-
rados como parâmetros os
artigos 86 e 87 do Estatuto
da Criança e do Adolescen-
te (ECA). Além dos conse-

lheiros municipais, participa-
ram da Assembléia conselhei-
ros tutelares, representantes
de ONGs e de secretarias
municipais e agentes sociais
que atuam com crianças e
adolescentes.

Houve também a presen-
ça de membros de conselhos
municipais e tutelares de ou-
tros municípios. O próximo
passo será a formatação do
plano. Isso será definido nas
reuniões da Diretoria Execu-
tiva do CMDCA para poste-
rior apresentação em Assem-
bléia.

(Fonte: Associação Co-
munidade de Mãos Dadas)
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Chico Surian
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 Neste Ano do Rosário,
um livro esclarece a impor-
tância das orações do Terço
na fé católica. É o livro “Me-
ditando os Mistérios do Ro-
sário” de Maria Edith Prata
Real. As propostas feitas por
Maria Edith vão desde a par-
ticipação de várias leitoras,
cada uma lendo um trecho da
palavra, como a inclusão de
meditações pessoais sobre os
assuntos relacionados.

O livro pode ser compra-
do por R$ 3,00 pelo telefone
(13)3227-3054, com Eduardo,
em Santos.

Idosos se mobilizam para garantir seus direitos e das futuras gerações

Cerca de 800 idosos da Bai-
xada Santista estiveram pre-

sentes no SESC-Santos, no dia
11 de abril, para o encontro de
mobilização pela aprovação do
Estatuto do Idoso, parado na
Câmara dos Deputados desde
setembro de 2001.

O encontro foi uma iniciativa
do Centro Regional do Idoso
(CRI), presidido pela jornalista
Helle Alves, 76 anos, e contou
com a presença de parlamenta-
res da Região, representantes do
Executivo e da presidente do
Conselho Municipal do Idoso,
Sônia Paolozzi. D. Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano de
Santos, abriu o encontro falando
sobre a Campanha da Fraternida-
de, que este ano tem como tema
“A Fraternidade e os Idosos”. O
Coral do SESC, regido pela maes-
trina Sandra Diogo Moço, abriu
o evento.

Ao final do encontro ficou
acertado que os deputados pe-
dirão uma audiência com o pre-
sidente da Câmara, deputado
João Paulo Cunha. Uma carava-
na de idosos levará o abaixo-as-
sinado que está percorrendo na
Região, pedindo a aprovação do
Estatuto.Também será marcado
um dia de mobilização nacional.

Para  jornalista Helle Alves,
“Santos tem de continuar dan-
do exemplo de mobilização na
luta pelos direitos dos idosos.
Já temos toda uma infra-estru-
tura que nos garante uma boa
qualidade de vida. A Terceira
Idade é só uma fase da vida,
como qualquer outra, com suas
vantagens e problemas. Mas
muitos de nossos direitos ainda
estão no papel e a sociedade
como um todo precisa se prepa-

rar para conviver com a longevi-
dade cada vez maior”, alerta.

Dentre os problemas enfren-
tados pelos idosos, Helle alerta
para a questão da negligência,
abandono e violência domésti-
ca, além de todo tipo de discri-
minação no trabalho, nos aten-
dimentos públicos, nos bancos,
nos ônibus, dentre outros.
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O projeto do Estatuto do Ido-

so foi criado em 1997 e desde
setembro de 2001 está pronto
para ser votado pela Câmara dos
Deputados. Ele garante uma sé-
rie de direitos e instrumentos de
proteção à população idosa.
Caso o projeto vire lei, quem fe-
rir os artigos do estatuto poderá
sofrer punições que variam des-
de uma simples multa até quatro
anos de detenção.

 O artigo 4º, por exemplo, es-
tabelece que nenhum idoso po-
derá ser vítima de negligência,
discriminação ou qualquer tipo

de crueldade. Outro tópico de-
termina que os maiores de 65
anos, que nunca contribuíram
para a Previdência, recebam um
salário mínimo por mês, desde
que a renda per capita familiar
não seja superior a um salário.

Em Santos, 14,9% dos
417.777 habitantes, 62.248 pes-
soas, têm mais de 60 anos, con-
tra 6% da média nacional (esti-
mativa do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE -
agosto de 2000). A tendência é
de que esse número aumente nos
próximos anos.

Projeções demográficas apon-
tam que, em 2005, o Brasil ocu-
pará o 6º lugar no ranking mun-
dial de população idosa, quan-
do 15% da população, ou 32 mi-
lhões de pessoas, estarão nessa
faixa etária.

Outras informações sobre o
Centro Regional do Idoso e so-
bre a mobilização regional, pelo
telefone 3225-5537, com a jorna-
lista Helle Alves, em Santos.
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 A Secretaria Municipal

de Saúde, em parceria com o
Conselho Munincipal anti-
drogas de Santos promovem
de 5 a 9 de maio a II Semana
Municipal Antidrogas. Du-
rante a Semana, sempre às
19h30 haverá palestras, deba-
tes, exposições, shows e apre-
sentações de entidades de
recuperação de toxicodepen-
dentes, em diversos locais.

O objetivo da Semama é a
conscientização dos jovens e
das famílias para os proble-
mas causados pelas drogas.

Programação:
5 - 14h - Palestra para cri-

anças de 10 a 14 anos na Igre-
ja Nossa Senhora do Carmo  -
R. Egídio Martins, 182 - Ponta
da Praia. 20h - Abertura Ofici-
al no Teatro Municipal.

6 -  Palestra no Salão de
Congresso do SESC-Santos

7 - Salão de Congresso da
Ass. dos Médicos de Santos

8 - Apresentação no Tea-
tro Rosinha Mastrângelo.

9 - 6º Batalhão de Polícia
Militar - Canal 6 (atividades
durante todo o dia na I Olim-
píada PROERD/SEMES). À
noite, às 19h, solenidade na
Câmara Municipal, com entre-
ga de Placa de Honra ao Mé-
rito  à Polícia Militar, pelo Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência
(PROERD).

A Semana Municipal An-
tidrogas foi criada pela Lei
1930/01, de autoria do verea-
dor Marinaldo Mongon, a
partir da Campanha da Frater-
nidade daquele ano.

O Convento Nossa Se-
nhora do Carmo, em Santos,
está com inscrições abertas
para os encontros da Escola
da Fé, realizados na comuni-
dade.

Confira a programação
Espiritualidade - Terças-

feiras, às 16h15.
Bíblia - Sábados, às 14h
Catequese de Adultos

(acima 16 anos) - Domingos,
às 17h.Informações pelo tele-
fone3234-5566, na Secretaria.
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A Região Pastoral Litoral

Sul (Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém e Peruíbe) realiza
assembléia regional no dia 20
de maio, às 19h30, em Mon-
gaguá. No encontro serão es-
colhidos os novos coordena-
res regionais de Pastorais e
Movimentos.
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A Sociedade São Vicente de
Paulo de Santos promove toda
quarta-feira, a Feira de Artesa-
nato, em prol da entidade. A Fei-
ra acontece das 14h30 às 16h30,
na Av. Conselheiro Rodrigues
alves, 311 - Macuco - Santos,
sede da entidade. Informações
pelo telefone (13)3235-1505 com
Alessandra.

A Basílica de Santo An-
tonio do Embaré, em Santos,
promove, a partir de 1º de
maio, a tradicional quermes-
se, em prol da reforma da
Basílica. As barracas funci-
onam de 5ª a Domingo, em
frente à Igreja, com vendas
de iguarias preparadas com
muito carinho pelas ‘cozinhei-
ras’ da comunidade.

Em junho, de1º a 13, acon-
tece a Trezena de Santo An-
tonio. Venha participar!
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O Coral Mater Apareci-
da, da Igreja Nossa Senhora
Aparecida, de Santos, vem
desenvolvendo um trabalho
incansável na divulgação do
repertório sacro, popular e
folclórico.

Para o mês de Maio es-
tão sendo preparadas três
apresentações. Confira as
datas: Dia das Mães, 11, às
20h. Dia 20, às 18h, partici-
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Coral Mater Aparecida busca novos membros

pação na celebração de ani-
versário do pároco, Pe. Car-
los de Miranda Alves. Dia 25,
celebração de Consagração a
Nossa Senhora. As apresen-
tações são feitas na Igreja,
após as missas.

Interessados em ingressar
no Coral, podem fazer o teste
de voz, às 5ªs-feiras, a partir
das 18h30, na Igreja da Apa-
recida. Tel.: 3227-4100.

Arquivo Mater Aparecida
Estreitar os laços de ami-

zade entre os idosos, desen-
volvendo a auto-estima e a
solidariedade são os princi-
pais objetivos do Grupo de
Apoio Fraterno, criado pela
arte-educadora Glorinha A-
guiar, 69 anos.

Morando em Santos há
três anos, vindo de São João
da Boa Vista, Glorinha per-
cebeu a necessidade da cria-
ção do Grupo, por causa do
grande número de idosos que
moram sozinhos. “Somos um
grupo cristão, que valoriza-
mos a espiritualidade e que-
remos desenvolver a solida-
riedade. Quantas vezes esta-
mos em casa, sozinhos, com
medo de sair, de nos relacio-
nar, o que pode provocar so-
lidão, aumentar o isolamento
e até doenças”, avalia.

Segundo a educadora, às
vezes basta uma palavra, a
presença para que a pessoa
se sinta renovada e valoriza-
da. Os encontros do grupo
acontecem uma vez por mês,
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além dos passeios eventuais.
Glorinha Aguiar foi secre-

tária de Cultura em São João
da Boa Vista e professora da
rede estadual. Atualmente é
musicista na Basílica do Em-
baré, em Santos.

Informações sobre o Gru-
po de Apoio Fraterno, pelos
telefones 3236-7061 e 3227-
3229.

Glorinha Aguiar: “Precisa-
mos ser mais solidários”

Chico Surian
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Pe. Ximenes Coutinho:
espírito inquieto, sempre em

busca de melhor servir
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Encontro promoveu a integração entre jovens e idosos

No dia 27 de abril, a Pas-
toral da Juventude - Região
Centro/Santos promoveu o
Dia de Formação (DDF) da
Campanha da Fraternidade,
reunindo grupos de jovens e
idosos para uma tarde de la-
zer e convivência. O encon-
tro aconteceu na Escola Mu-
nicipal Eunice Caldas.

Durante a programação,
houve a apresentação do
Coral da 3ª Idade, da UniSan-

tos, Conselho Municipal do
Idoso, grupos de ginástica e
dança, da Secretaria de Cul-
tura e do SESC.

Idosos que participam do
programa Vovô Sabe Tudo,
da prefeitura de Santos, mi-
nistraram oficinas de Ikebana,
Xadrez e Cartas.

O encontro terminou com
a celebração eucarística, pre-
sidida pelo Pe. Claudio
Scherer.

Aprender a trabalhar em grupo é um dos desafios do programa

Membros do Conselho
Diocesano de Pastoral e lide-
ranças começaram o Curso
sobre Planejamento Pastoral,
ministrado por professoras da
Universidade Católica de
Santos.

No primeiro encontro, no
dia 26 de abril, foi feita a apre-
sentação dos objetivos do
curso e um levantamento do
perfil e das expectativas dos
participantes.

Durante os encontros se-
rão abordados temas como
liderança, integração, traba-
lho em grupo e planejamento
pastoral.

O curso será ministrado
pelas professoras: Marly Car-
valho, Rita Brambila, Regina
de Almeida, Angélica Rodri-
gues, Marly de Andrade,
Derna Pescuma, Marilza
Bertochi. O próximo encon-
tro será no dia 17 de maio.
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Agentes da PASCOM devem lidar com diferentes meios

A Comissão Diocesana de
Comunicação (Codi-

com) promoveu mais  um en-
contro de formação, voltada
para a reestruturação da Pas-
toral da Comunicação. Des-
ta vez, o encontro reuniu a-
gentes da Pastoral da Comu-
nicação da Região Cubatão,
no dia 26 de abril, no salão de
eventos da Igreja São Judas
Tadeu. O primeiro encontro
foi realizado na Igreja Nossa
Senhora do Rosário da Pom-
péia, em março.

Os temas “Pastoral da
Comunicação” e “Planeja-
mento” foram apresentados
pela coordenadora da Codi-
com, Maria Bernadete Sar-
mento, e Hélcio Maia, tam-
bém da Codicom. Participou
do encontro Pe. Eniroque
Ballerini, assessor diocesano
da Comunicação, e pároco
da Igreja São Judas.

No início dos trabalhos,
Bernadete falou sobre o do-
cumento do Vaticano II Inter

Mirifica (Entre as Maravi-
lhas), considerado o primeiro
grande documento da Igreja,
que reconhece a importância
e aprova o uso dos meios de
comunicação social no traba-
lho evangelizador da Igreja.

Falando sobre o perfil do
comunicador, Bernadete des-
tacou que “o agente da Pas-
com deve ser uma pessoa in-
serida na vida da comunida-
de, tenha grande capacidade
de dialogar e seja, ele mes-
mo, testemunho autêntico da
mensagem que comunica. E
cada vez mais deve se pre-
parar para lidar com os diver-
sos meios de comunicação”.

A coordenadora lembrou
também a importância de os
agentes desenvolverem uma
consciência crítica frente aos
meios de comunicação, “po-
derosos meios de formação
da opinião pública. Temos o
direito e o dever de escolher
o que é bom para nossa fa-
mília e para nós mesmos”.

Durante todo este ano, a
Igreja do Brasil estará cele-
brando os 40 anos da publi-
cação do Decreto Inter Miri-
fica, com encontros, palestras,
seminários, culminando com
uma celebração especial no dia
4 de dezembro, transmitida
pela Rede Vida de Televisão,
às 19h.

Na Diocese, a Codicom

está preparando um encontro
com estudantes, profissionais
da comunicação e agentes de
pastoral sobre o Inter Mirifi-
ca, cujo principal palestran-
te, D. David Picão, Bispo
Emérito de Santos, participou
das discussões e da aprovação
do documento, na sessão do
Concílio Vaticano II, em 1963,
em Roma.
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Ordenei-me padre a 8 de de-

zembro de 1953 e fui ser Vigário
Cooperador em minha cidade. Os
anos de 53 e 54 foram de seca.
Em 55 teve início mais uma das
velhas tragédias da fome. A pe-
quena cidade, cortada por estra-
das. Era passagem obrigatória
dos nordestinos famintos, em
demanda do Maranhão. Os váli-
dos passavam adiante, os ven-
cidos ficavam, agravando os
problemas de casa e ampliando-
os desmedidamente.

A Associação de São Fran-
cisco recebia ajuda da Aliança
Para o Progresso, do Fundo In-
ternacional de Socorro à Infân-
cia e da Merenda Escolar. Eram
toneladas de alimentos que su-
miam como migalhas na voraci-
dade da fome.

Depois da quarta estadia no
hospital, resolvi retirar-me, ven-
cido pelo cansaço. Meus cole-
gas formado no Recife me acon-
selharam a procurar Dom Luis do
Amaral Mousinho, ex-Reitor do
seminário de Olinda. Fui muito
bem acolhido e apenas pedi-lhe
que me colocasse num lugar
tranqüilo. Fui para Cajuru e Cás-
sia dos Coqueiros. Numa das
minhas idas a Ribeirão, o Arce-
bispo me convida a conhecer a
enorme construção do Seminá-
rio de Brodósqui. Lá, ele me ex-
põe, com detalhes, o plano de
construção da Capela, a ser si-
tuada entre edifícios altos. Peço
licença e arrisco dois palpites:
diminuir a altura do pé-direito e
fazer teto à vista, com o objetivo
de melhorar a acústica do meio,
evitando tanta reverberação.

Ele aceita estudar o proble-
ma e, aí, me chama de “Jaque”:
“Já que você entende do risca-
do, você vai planejar e construir
a igreja de Santa Rita, em Coquei-
ros. Faça todo o esboço e leve
ao escritório do Dr. Hélio Jordão,
para executar as plantas e obter
a aprovação oficial.” E depois de
alguma brincadeira nordestina,
concluiu: “Isso é para já”. E foi
assim, a toque de caixa, que cons-
truí o terceiro templo em minha
vida. O quarto foi em Ribeirão
mesmo, na ex-Colônia Agrícola
do Barracão.

Em janeiro de 62, fui trans-
ferido de Cajuru para a Catedral
de Ribeirão, como Cooperador.
Poucos dias depois, sou nome-
ado Coordenador da Cateque-
se. Nessa mesma ocasião, o Ar-
cebispo me entrega um livro vo-
lumoso e mais 15 livretos, di-
zendo: “Estude isso e monte um
grande espetáculo lá na Cava
do Bosque (Estádio Municipal).
Divida o tempo em duas partes:
a primeira, sobre os Concílios
passados; a segunda, sobre o
Vaticano II, para informar nos-
so povo, porque nós, bispos da
santa Igreja, ainda não sabemos
que diabo é Concílio.” O livro
maior era Concílios Ecumênicos
e os livretos eram Estudo Pre-
paratório das 3 Constituições,
dos 9 Decretos e das 3 Instru-

ções que o Concílio iria produ-
zir. (A quarta Constituição não
foi preparada, mas nasceu do
próprio Concílio). Três meses
depois, Dom Mousinho fale-
ceu.  Não viu o espetáculo e não
foi ao Concílio.

Chega Dom Agnelo Rossi
que vai ao Concílio. Após sua
volta e já em janeiro de 63, man-
da-me organizar a “Paróquia do
Concílio”, tendo são Pedro
Apóstolo como padroeiro, no
bairro dos italianos, hoje Ipiran-
ga. Depois de ter organizado o
primeiro Conselho Paroquial de
Administração, a Catequese e o
Dízimo, convidei o Arcebispo a
participar das reuniões paroqui-
ais, pois o Concílio preconizava
o Bispo como sendo o centro da
Igreja Particular. Ele se conven-
ceu e foi várias vezes.

Num tempo marcado ainda
por disputas entre evangélicos
e católicos, recebi, no Barracão,
os cumprimentos de dois Pasto-
res. Fiquei feliz. Do Barracão
mudei-me para Santos e fui tra-
balhar em Pariquera Açu.

Lá, tive duas surpresas. A
primeira: a cidadezinha tinha
sido também colônia agrícola,
mas de poloneses e alemães,
guardando muito da cultura eu-
ropéia; tinha sido também sede
regional do Vale do Ribeira.. A
segunda surpresa: encontrei um
clero amigo e muito unido, ca-
paz de arriscar muito para servir.
Povo esclarecido que discutia
tudo que lhe dissesse respeito.
O dono do Bar onde funcionava
o posto Rodoviário chegou a
colocar  um cartaz: “Proibido dis-
cutir neste recinto sobre Paró-
quia, Igreja etc.”

Em Pariquera Açu recebi um
presente: o Sr. Bispo, Dom Da-
vid, facultou-me a participação
de um Curso de Atualização teo-
lógico-Litúrgica, no Rio de Ja-
neiro, durante 6 meses. De volta
do Rio, dei ponto final no mau
costume de primeiras comu-
nhões como ponto de chegada
e festança de adultos endinhei-
rados. Tomei como base, para
minha atitude, o Comentário à
Constituição sobre a Sagrada
Liturgia, de Frei Guilherme
Baraúna (pág.562).

(Continua na
próxima edição)
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